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Dedicado h defeito da Con»tIttil<;Ao o XII
Congresso Metropolitano do Butudafites —
Escolhido como patrono o defensor das II-
bordades professor Sobral Pinto — In»-
tala-so amanha o conclavo democrático

Oi unlvrisfAiltn esrtoeai,
numa vibrante demnininiçno
de repúdio ai manobra» gol-
pistas, dividiram tributar
uma expressiva homenagem
à Consti.tilçAo, renli*undo o
seu XII Congresso Metro-
pol tono de Kstudsnses na
semana em que se comemora
o transcurso do 0.° anlvereft-
r o da promuignç&o da lei
básica ilo pais e, h.mena-

«cindo na penioa do prole»-sor Bubml Pinto os qu* lu-
Iam pela local >i.«r»- * wn«
'ia s dl' dura f..... im.i, AitiM-Kin di.i unlvers tsrlo.1
r.iiif ríiii.i unanimemente o«-
Io Conselho de Representan-
te* da Uniflo Mcrropol tan'i
de Estudante* teve em vU-
ta dar ao povo cariitco mnj
demonstração pública de tua
Ul.M l.l I ,N N ," !......<A

Trocam abraços o candidato do golpe e o traidor do PTB

JUAREZ E DANTON
ACERTAM RELÓGIOS

O 
GENERAL Juarez Távo-

rn troca confidencias
com o sr. Danton Coelho. Es-
ta fotografia foi batida no
aeroporto do Galc&o, em
maio disto ano, quando o
general Távora íéz sua pri«melra viagem ao Norte, logo
após romper com n cândida-
tura Etelvlno para lançar-se,
íle mesmo, como pretenden-te ao Catete. A foto revela-
dora foi encaminhada a re-
portagom da IMPRENSA

Os Candidatos
do MNPT em

Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS, • —

(Do correspondente) — A
ConvençSo Estadual do
MNPT, reunida a 7 de se-
tembro, resolveu apoiar
as candidaturas dos srs.
Francisco Gallotü e Mi-
randa Ramos para gover-nador e vice-governador,
respectivamente.

POPULAR Juntamente cora
as seguintes Informações:

CONCLUI NA P PAUINA

GRANDIOSA ARRANCADA ELEITORAL CONTRA 0 GOLPE

JUSCELIHO E JAHGO REALIZARÃO
AMANHÃ CINCO COMÍCIOS NO RIO

PROPÕE BULGÂNIN:
iWmwMMMMMMi t^nm^mmmmÊÊWmmmmêMma.

Relações Normais Entre
URSS e Alemanha Federal
Baseada na confiança c no respeito mútuos,
a normalização das relações entro os dois
países afastará os obstáculos à cooperação
pacífica e contribuirá para o fortalecimento

da segurança européia
ROSCOU, 9 (AFP) — <0

governo soviético, decla-
rou o marechal Bulgânin, ao
Iniciar as conversações com
a delegação alemã, dlrlge-se
ao governo da República Fe-
deral Alemã no propósito de
examinar a questão do es-
tabelecimento de relações di-
plomáticas e comerciais dl-

retas, assim como de rela-
ções culturais, entre nossos
dois países;.

Evocando a preocupaçãode fortalecer a paz na Euro-
pa e de diminuir a tensão
nas relações internacionais,
o marechal Bulgânin prosse-
guiu:
(CONCLUI NA 2« PAG.)

COM
7, ARMANDO UMA PROVOCAÇÃO GOLPISTA

TENTA-SE NOVO GALEÃO
ESTÓRIA DO DESVIO DE ARMAS

Smspeítfesimà a participação do provocador Lacerda num inquérito
policial-militar que se estaria desenvolvendo sigilosamente — Duas

faces da mesma provocação
O DESVIO de armas do

Depósito de Material
1'ilico do Exército vêm sen-
i.'o o pretexto de novo capl-
Uilo da. provocação golpista.Anteontem a polícia anun-
ciou a prisSo de elementos
envolvidos no furto de ar-
niamentos militares, adian-

tando que Investigações sigl-
losas estão sendo realizadas
de acordo com o Serviço Se-
creto do Exército. Pois, qua-se ao mesmo tempo, surgia
o sr. Carlos Lacerda, na Câ-
mara dos Deputados, com
metralhadoras, segundo êle
apreendidas «pela reporta-

0 AHTIC0MÜ1SM0 SERVE
E ALIMENTA 0 GOLPISMG—m—

Ã 
SERVIÇO da irreaüzável missão do «isolar os comunistas pno plano eleitoral», teto é, no plano político, o «Correio pda Manhã» *e obriga, embora diga o contrário, a fazer uma

pausa na sua campanha contra o golpe e a silenciar na luta
em defesa das liberdades que incluiu nos cinco pontos que
sintetizam a orientação desse jornal na campanha sucessória.

|
APOSIÇÃO proclamada, em letra de fôrma de não apenas |

lutar pela* liberdades existentes mas também pela sua 0ampliação é Incompatível com os assomos de anticomunismo 4
sistemático que, vez por outra, vêm toldando os editoriais do gmatutino carioca, fisse anticomunismo o leva, mau grado os Í
esforços verbais em contrario, a coincidir com os golpistas, paceitar suas teses e provocações. São os Inimigos da legali- é
dade e da Constituição que fazem cavalo de batalha do «pe- grigo comunista». È a reincidência num velho e desmorali- pssado expediente do fascismo, para dividir os democratas, 11- é
cuidar as liberdades e Impor a ditadura. I

gem da Tribuna da Impren-
sa» em local horas antes vi-
sitado pelos policiais que rea-
lizam as investigações.

A PARTICIPAÇÃO
DE LACERDA

Ora, temos já ai um fato
da maior gravidade: a par-ticipação direta do histérico
provocador Lacerda numa
investigação policial-militar
que se desenvolveria «sigi-
losamentes-. Com que auto-
ridade e levado por quem,
Lacerda (ou pessoas de seu
jornal) consseguiu penetrar
no local onde diz haver en-
contrado. as armas? E ain-
da mais: se o local fora an-
tes visitado pela policia, co-
mo é que coube, justamen-
te a êle, encontrar as armas
que foi apresentar à Cama-
ra? Finalmente: como obte-
ve o endereço de um «depó-
sito de armas», então só co-
nhecido dos policiais que
realizavam investigações
«sigilosas»?.
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Pedido de
Informações

Sobre as
Metralhadoras

ISOLAR os comunistas tem sido o objetivo das mais negras
forças da reação, do entregulsmo e do colonialismo nestes § N^nii ftmnnrnaÚltimos 20 anos em nosso pais. O fracasso retumbante dessa g u »*• «eison umeglja

política está à vista de todos, Nâo se pode Isolar os comu- g qUer qUe Q cJiefe (Je
Polícia diga como fo-
ram entregues a La-
cerda aquelas armas

O deputado Nelson Omeg-
na, líder em exercício do
P.T.B., apresentou ontem

 r um requerimento à Mesa da
Arespostado 1 Câmara, pedindo esclareci-

i mentos às autoridades sobre
É as metralhadoras que o pro£ vocador Lacerda exibiu na

itistas pelo simples e claro motivo de que sua política éa|
expressão consciente dos anseios, das aspirações e das relvin- ^
dlcaçôes das massas de milhões. Não é possível isolar um %
partido cuja atuação é guiada pela doutrina cientifica do pmarxlsroo-leninisnío e por isso é capaz de indicar ao povo os é
meios e formas de luta justos e acertados para defender seus f|direitos, preservar suas conquistas e conquistar uma vida ¦£
melhor. Quando Prestes foi segregado do convívio do povo J|na. monstruosa incomunicabilldade de quase dez anos, quan- Á
do os jornais eram proibidos de citar seu nome e as medi- g
das .«policial-judiciárias» se abatiam ferozmente sObre os co-
murilsias, esse isolamento não foi conseguido. A respost
povo foi a gigantesca e vitoriosa campanha da anistia o a
eleição de Prestes senador da República.

ÈSSB.vão empenho de Isolar os comunistas vai do braço ú sessão anterior, sua origem
dado com a negação da liberdade de opinião e de asso- g e por ordem de quem foram

ciação. Dal o «Correio da Manhã» fazer coro com «O Glo- §
ko*. com a «Tribuna da Imprensa» e outros órgãos do golpe«a pressão contra o funcionamento do MNPT. Ê claro quefc* comunista* «póiam o MNPT, assim como apoiam a Liga
âe Defesa da Legalidade, como apoiam os «cinco pontos» do
«Correto da Manhã». O MNPT é uma organização civico-po-
Mtiea, de atividade pública e aberta, com programa conhecido
• da qual participam homens e mulheres dos mais diversos
partidos políticos e sem-partldo. Alegar que o MNPT exerce
atividade política e por Isto está sujeito à «desquallficação»
pela Justiça eleitoral é abrir caminho para uma ditadura to-
gada, Inconstitucional, com poderes de reprimir os pronun-ciamentos políticos do Centro D. Vital, por exemplo, quandoeste se pronunciou contra o golpe. Interditar organizações ppopulares e patrióticas é violar abertamente claros preceitos pconstitucionais. Ê trabalhar pelo golpe e para o golpe. Ú
A TAIS contradições foi arrastado o «Correio da Manhã» ^~^r que se permite fazer graves e perigosas concessões aos pg*.p]sías que tão ardorosamente tem combatido. Essas con- %cessões e recuos, haveremos de aponta-los e combatê-los Wdavez que ocorram, da mesma forma quo, semdesfazer as diferenças Ideológicas que nos *•>param, hao regatearemos aplausos ã sua luta

Ê»ntra 4 golpe e ent defesa da legalidade, es-tendendo-lhe leal « sinceramente nossa mão decomunistas, como fazemos para todos o* demo-erarss. 'r ._

Numerosa caravana, tendo à frente os candidatos da vitória, percor-
rerá a cidade, de Ipanema & Rocha Miranda — Comícios no Largo de
Santo Cristo, na Praça das Nações, no Largo da Penha, em Ira já e na
Praça 8 de Maio — O povo prepara-se para receber os candidatos

Trabalhistas Contra
as Ameaças ao MNPT

«SOU UM DOS FUNDADORES DO M.N.P T. E A ÊLE
PERTENÇO COMO TRABALHISTA», DECLARA O
DEPUTADO GEORGES GALVAO — DEPUTADO JOÃO
MACHADO: O M.N.P.T. E? UM MOVIMENTO UNITÁRIO
DOS TRABALHADORES — OPINA TAMBÉM O VEREA-

DOR JIÉUO WALCACER, DO PR

A PROPÓSITO da tentati-
va de proibição do fim-

cipnamento do M.N.P.T. que,'segundo jornais de ontem,
teria sido solicitada, inclu-
sive pelo presidente do Dl-
retórlo Regional do P.T.B.,
sr. José Ferrugem, ouvimos
ontom na Câmara os deputa-
dos Georges Galvão e João
Machado, representantes da-
quele partido, eleitos peloDistrito Federal, que se
mostraram surpresos com
esta atitude do sr. Ferru-
gem, achando-a estranha c
absurda.

O sr. Georges GalvSo. acen-
túou nas'suas rápidas decla-'
rações: ¦ / f ••'

— Sei que existia um pe-
dido neste sentido, mas da
Cruzada do Almirante Pena
Boto... Quanto à medida em

apreço, acho-a um absurdo
e uma estupidez. Sou um

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Amanhã, Juscellno e Jango
falarão ao povo do Distrito
Federal. Os candidatos das
forças antlgolpe percorrerão
toda a cidade, de Ipanema a
Rocha Miranda c Irajà, de-
batendo com o povo diversos
problemas, tomando contacto
com as aspirações dos diver-
sos setoras da população ca-
rioca. O s-rush-- dos cândida-
tos antigolplstas, domingo,
será a mais intensa e apo-
teótlca jornada já realizada
por qualquer dos candidatos
na atual campanha eleitoral.

A campanha de Juscelino
e Jango, amanhã nesta Capi-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

NO VI CONGRESSO DE JORNALISTAS

INDIGNAÇÃO DIANTE
DOS ESPANCAMENTOS
DE JORNALISTAS

Profissionais de imprensa, em Pernambuco,
espancados nas prisões de Cordeiro de Farias
»ELO HORIZONTE, 90 (Pelo telefone) — Du-
rante a primeira sessão pie-

nária de hoje, do VI Con-
gresso Nacional -de Jornalis-

ICONCLUINÁ-Ü» PAG.)-

Deixam Viena os
Soldados Soviéticos
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Os candidatos antigolpe, Juscelino Kubitsehek e João Goulart, tiveram consagradora acolhi-
da em João Pessoa, Paraíba. O povo daquela capital nordestina acorreu em massa ao comi-
cio dos dois candidatos que têm em suas mãos a bandeira de defesa da Constituição

JUSCELINO E JANGO FALARÃO
OJE A POPULAÇÃO DO RECIFE

No Parque 13 de Maio a grande manifestação popular — Entusiasmo
na capital e no interior pernambucano — O que foi o comício do can-

didato antigolpe em Aracaju

"Os soldados do exército da paz, que trouxeram a liberdade,
com suas armas", despedem-se do povo austríaco. (Leia ã

reportagem de Zenaide de Morais na quinta página)

0 CARIOCA EM PERIGO:
0 TIFO ESTÁ MATANDO
Deodoro acusa a, maior incidência — O
SAMDU admite a existência de epidemia —
Vacinação geral — Sujeira e falta dágua*

duas causas
"EMBORA a Secretaria de

»»" Saúde da Prefeitura In-
sista em eseoneter o fato, a
dura realidade é, porém,
que grassa o tifo aqui lia
Fundação da Casu Popular
de Deodoro e nos bairros
vizjihos", disse dona Lulza
Pereira, residente à itua 20,
quadra M, daquele conjunto
residencial. Entre lagrimas,
prosseguiu a referda se-
nhora:"Meu marido faleceu na
úlrima quarta-feira, no Has-
pitai São Sebastião, vitima-
do por essa doença, que
aliás,. atacou até agora cêr-
ca de 120 pessoas destas re-
dondezas, inclus.ve crían-
ças . Fiquei viúva com três
filhos e faço éfcte aviso à po-
pulação do Distrito Fedeial,
principalmente às mães, pa-
ra que não se deixem iludir
pelos desmentidos da Pre-
feitura e tom?m de imediafo
prov.déncias que visem Im-
pedir sejam seus filhos ata-
cados pela terrível mò-
léstia".

CONFIRMA O SAMDU
A reportagem da IMFKÍSN-

SA PUPÜLAR, ouvu depois
a palavra do médic.. de
plantão no posto dò òAM-

D. Luiza. Pereira, viúva ds
Castorina Creta Pereira, mor.
to vela *cbre tifóide quarta-¦feira última, quando falava

do repórter

as mesmas entregues ao re-
ferido deputado. As infor-
mações requeridas ao chefe
de Policia, são as seguintes:

a) — Se deu autorização
ao deputado Carlos Lacerda
(CONCLUI NA 3» PAG.)

¦"ftECIFE, 9 (Especial) —
¦"* Juscelino e Jango visi-
taram, hoje, as cidades per-
namb.ucanas de Limoeiro,
Carpina, Nazaré, Pau d'Alho,
São Loúrenço da Mata e Ca-
maragibe, recebendo em tô-
das elas consagradpras ma-
nifestações populares. O po-
vo de Pernambuco acolhe
com entusiasmo e vibração
os candidatos que desfralda-
ram a bandeira da resistên-
cia ao golpe e da defesa da
Constituição.

Amanhã, dia 10, às 20 hó-
ras e 30, Juscelino e Jango

Mistificação E
PLÍNIO Sã

kúmzl de
LiliO

¦ttttttk^ wmmw»$i!iÊmmw^
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COM 

uma ins-dlosa e ri-
ca propaganda tecida

de íals.(iodes, o n=z!-fasc s-
ta Pllno Salgado vem ten-
tando embair uma parcela
do eleitorado. Candidato de
ai mesmo, sem a menor pos*
slbllidade de êxito, apoiado
exclusivamente no seu ra-
quitico e inexpressivo PRP,
o antigo lacaio tfe HiWer os-
terta uma tartuss ám sa-

cursos pubHc'tárins que tíc-s-
mente categoricamente sua
propalada pobreza. Até -anun-
cio luminoso no Largo da
Carioca, o sobrevivente da
quinta-coluna ostenta.

Ao mesmo tempo desbra-
ga-se em promessas que re-
velam de longe a mais cini-
ca hipocrisia e falsificação
políticas. Esse empedernido
(CONCLUI NA 2» PAG.),

realizarão um grande comi-
cio no > Parque 13 de Maio,
nesta Capital, esperando-se
que or «meeting» assinale
um dos maiores compareci-
mentos populares já verifl-
cados na presente etapa da
campanha eleitoral. 15 enor-
me o entusiasmo da popu-
lação de Recife, tradicional-
mente democrática, pelos
candidatos antlgolpistas.
ÇOBHCIO EM ABACAJÜ

ARACAJU, (Correspon-
dência especial— via aérea)
— Constituiu verdadeira"manifestação antlgolpe, o
grandioso comício do sr.
JUSCELINO KUBITSCHEK.
sexta-feira, dia 2, em Araca-
Jú-Milhares de pessoas açor-
reram à Praça Fausto Car-
doso. numa viva condena-
çüo aos golpistas.

Constituiu ponto alto des-
sa magnífica manifestação,
o fato de que todos os ora-
dores condenaram veemen-
té os golpistas, comprome-
tendo-se a lutar até ao fim
par- assegurar aas liberda-
des {democráticas, & Consti-
tuiçao e a realização de
eleições livres a 3 de outu-
bra.

08 ORADORES
Falando em nome do Par-

ÍCONCLUI NA Sft PAG.).

Unido o funcionalismo pela classificação
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existente sendo es-
palavras cto dr SI»

DU. ali
tas as
rotzky:"Realmente existe um Mir»
*o epidéinicu de febre tttoi-
de nesta parte do suo^rblo
da Central. Não somente
aoul- têm-se manifestado ca»
sos da doença. Na* circtuv I

CONCLUI NA 2.' PAU. '4
Hoje, na ABI.

HOMENAGEM
ÀS DELEGADA^
AOCONGRESSO

DE MÃES

Diretores de 16 associações do funcionalismo, reunidos
ontem no Sindicato dos Odontoluyistas, não aceitaram
uma proposta do Grêmio -dos' Oficiais Administrativos, de
encaminhar a campanha dos servidora* no sentido de as
emendas do funcionalismo ao Plano de Ciassi/icacâo, «e-
rem rejeitadas pela Câmara dos Deputados. A proposta
foi encarada pelos servidores, como uma tentativa do sr.
Joaquim Reis, dir/etor do Qrémio, de dividir o Comando
Unificado do» Servidores pela aprovação do Plano de
Classificação com aumento do» níveis de vencimentos e
com as omendas do funcionalismo. (Na foto, um flagrante

da reunião de ontem)

AS 
DELEGADAS brás'lel«

ras ao Conçrepso Mut&»
diaL das Mães serão hôme»
naccodas hoje, às 20 horas,
na ABI A homen.^pem o
uma iniciativa do Comitê
que patrocinou a participa-
não das mulheres braslle ras
no prande conclave realiza-
Hõ om t nrcnnne. na Suiça,
de 7 a 10 de julho,

ta*. rão na ocasião divtr«
sas delegadas dizendo da im-
portancia de que se revesriu
essa reun.ão, onde estiveram
presentes representantes de
todos os paises, pugnando
pela defesa dos direit;-s das
mulheres e daquilo que mais
lhes é caro, a vida eo fu>
biro de seus filho*.

&
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Correligionários
Napoleao. traidor de lar-

to curto, Mfrefiftva u mios.
Encotitinra,

oGovEMOsSara
N» |m«iim 1II.HK7 do «Dlíirln Oflrlnl» do iinlron

li-in filu rrchtrniln u niimrni,"» da Ari Camplsta peru
u üoiulai&o dn Impòtitu. Simlltal, uumclu do Ministério
do Trabalho mulo Itojtv iiwiidu, «livsiuaiiilu o «tisla o
«r. N«|Milwto Itauunk. A portaria respectiva o t/n,
iito r, Hr>m número, * nstinulit qao o enganjantento foi
leito dn acordo eoui t» ibcreio-lêi 5,452, de 1* do maio
do INS. \-;..

Ari Campista tornou poste ontem o Já no dia 30
wtUrú no «gulclitiK Niipoleiio levou para a velliacaria
do »«ii aconchego outra safado, outro Irmão do alma.
Itcuniu ao mu phuiiél novo ehutador. Fortalece-se a
quadrilha. Treinem os pilantra» do bloco de cimento
da flua da InipnuiNii..

na pessoa de
Atl, um excelente correu.
Blimárlo. Vinho da mesma
pipa. Tomou a si. entfto, o
encarno de premiar o tràns-
fuga do M.N.P.T,

O Salanaz da «Historia
Sagrada» encontrou dois aò-
rio» competidores. Quo «e
cuide o capeta.

mmmh para segunda feira
UMA INVESTIDA DE POLICIAIS

CONTRA m ORADORES DA MARÉ

0 começo '
Ari Camplatq apresonva

que era contra.o golpe.. Com
a máscara bem aflveJada,
Infiltrou-se no M.N.P.T., che-
gando ao posto de prcslden-
te dessa entidade quando da
fase de atia onrantzaofio. Nra-
se período, então, se fazia
paaaar por líder da* Xórcus
de vanguarda, contra o .na*
clonnrlamo do Cutote. con-
tra ns manobreiros da inde-
cêncla.

Ari, ossli consogulu en-
garupar seu nome n ai-
guna fatos de evidência.

Revelação
Quando da convenção na-

cional do M.N.P.T., em São
Paulo, o pullu: botou as
unhas de fora. Revelou-se,
de corpo c alma, o traidor
sem entranhas, o baixo mis-
tlíicador. Do volta ao Rio,

falou a «O Globo» e a outros
Jornais orientados pela Dl-
visão de Ordem Polida e So-
ciai e pela Embaixada dou
Estados Unidos.

Ninguém, todavia, espeni-
va que Ari fosse premiado
tfto logo, tão depressa.

Uma ofonsa
Em tudo isso, só vejo uma

Inlustlçn: ó querer alguém
chamar Nnpolefto ou Ari de
Judas 15 um tratamento In-
devido. Tratas» de maldosa
ofensa ao sr. Iwarlotcs, que,do fogaréu do sua maneio,
deve cstnbanar a cordlnna
do enforcamento, que nlo é
nenhuma «cordlnha Sndoek».
e Britar altos o veementoi
protestos.

Terá tôdn a razão o sr.
Judas Ucarlotet, E querem
saber por que? »

E a consciência?
Porque nem Judas, meus caros, nem Judas.

Ksio, praticada a traição, não teve peito para enfrentar
o sol. Escolheu ama figueira o nll enforcou-se. Fôm a
consciência — porque, justiça seja feita, Judas tinha
consciência — quo espantara a lera, sacudira do In-
tranqüilidade suas fibras mais íntimas, esmagará toda
sua estatura. Um corpo inerme balançou no alto, ca-
riroboii no chio a feia e terrível sombra do pecado.Cm símbolo nascera para o mundo. Horrendo.

Tanta figueira na terra dando sopa. Mas Inittil-
mente, uo menos para Napoleão Bengala o Ari
Campisfa. --, - 

/o 
~ 
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Esta marrado para depois
de amanhã, aegundnlulra.
pola manha, um criminoso e
deaumano despejo contra
mola de mil fttmiltaa resid-a
tea na Favela da Maio,

A ordem de des|>ejo foi
confirmada pelo Tribunal de
Justiça, e o Juiz dn Nono Vn-
ra Civil, nn presença do vo-
rcodor Cernido Moreira, re-
qulsltou força federal para
assegurar a violenta execu-
efio da medida tendo marca-
do a data da próxima aegun-
da-felra para n Investida
contra os trabalhadores, ve-
lhos, mulheres e crianças da-
qucla favela.

Desde ontem que oa mo-
rndores tiveram conhedmen-
to da ameaça c se preparam

para n defesa do sagrado dl-
relio do lar. Oa trabalhado-
res residentes na Favela da
Maré estAo congregado* em
torno de uma associação fi-
liada à Unlao <las Trabalha-
dores Fnvelndo».

1)1
asszoES
VatBADORBbl

Em virtude dos apelos dos
moradores da favela o atra*
vês de um requerimento
formulado pelo vereador Ge-
raldo Moreira, foi constitui'
da urna comi**ao de parla-
muntnres u fim de entrar em
entendimento com o prefeito
Allin Pedro para que seja
evitada a criminosa medida.

Os moradores du Maré,
poií-m, jà estão ae preparam

0 CARIOCA EM PERICO:
0 TIFO ESTA MATANDO

JUSCELINO E JANGO REALIZARÃO
AMANHÃ CINCO COMÍCIOS NO RIO
tal não é um ato ^rotineiro
fie propaganda eleitoral. "Oi
partidos c forças políticas
que os apoiam — r. maloi ia
da população carioca — pre-
param-se para fazei' das mu-
üilestações de domingo po-derosa demonsuatio contra

i o golpe e em defesa da Cons-
j tituiçao. Será uma resposta
i às provocações golpistas,

que recrudesceram nos últi-
mos dias. visando as forças
que se reúnem em torno das
candidaturas de Juscelino e

(João Goulart — forças que
j constituem a graaae barrei-
; ra contra 'a. instauração de

, urua ditadura libertidda em
i Sosso pais.

PKEPARAT1YOS
( Por isso os diretórios e
paróquias do PSD. do PTB,
ws comitês do M.N.P.T.,.... -ea-

: comitês J-J e os comitês' in-' terpartidànos se encontram
empenhados na propaganda
dos atos públicos que serão¦ realizados, amanhã, com a

I presença dos candidatos da
vitória,

• Noutro local damos infor-
I inações detalhadas sobre co-
mídos e visitas a bairros e
portas de fábrieasljá reàll-

(Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

CONFECÇÕES AltlAURV
Rua da Alfândega, 318 —

\V. andar; Rua Vinte de
(Abril, 7, loja. E ganhe uma
[geladeira Climax T.55.

zados cm preparação dos
comidos de Juscelino e Jan-
go.
KOTEIBO DOS CÂNDIDA-

TOS DA VITÓRIA
O programa de Juscelino

e Jango, amanha, terá ini-
do às 14 horas, com a con-
centraçao, na Praça General
Osório, em Ipanema, da
grande caravana que, tendo
à frante os candidatos anti-
golpe, percorrerá o Distrito
Federal

A caravana partirá às
14,30, através da Av- N.S.
de Copacabana, Av. Beira
Mar, Largo da Glória e Rua
Santo Antônio até o Hlgh-
Life, onde as sodedades re-
creativas do Rio prestarão
uma homenagem aos candi-
dntos.. As 16 horas a cara-
vana—deriocar-se-â para o
largo de Santo Cristo, onde
às 1630 será realizado um
comido relâmpago.

A caravana prosseguirá
em visita a diversos bairros,
realizando comícios:

às 17,30 — na Praça das
Nações (Bonsucesso); às
1830: no Largo da Penha;
às 2030: no conjunto resi-
dencia) do IAPC de Irajà;
às 21,00: na praça 8 de maio,
em Rocha Miranda. As
19,45 Juscelino e Jango se-
rão homenageados pela po-
pulação de Parada de Lu-
CELS
MOBILIZAÇÃO POPULAR

Partidos e organizações
que apoiam as candidaturas

Juicclino e Jango trabalham
ativamente conuvocando o
povo para comparecer aos
comícios acima relacionados
bem como para se incorpo-
rar, noa seus respectivos
bairros, á caravana, enquan-
to ela ali permanecer. Os
promotores do «ruseh» de
domingo apelam, ainda, a
todos os partidários das
candidaturas antigolpe, pos-
suidores de automóveis, pa-
ra que se incorporem à ca-
ravana, possibilitando, as-
sim, maior número de vei-
culos para o transporte das
pessoas que nela se integra-
rem.
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vizinhanças também apírc-
ecram diversos casos, como
cm Carlos Chue.as, Marechal
Hermes, etc Da» possons
que dnr-amente procuram
êsvo pôsto.uma méd;a do 3
apresentam os sintomas do
tlfo, e Itfo já se vem r«pc-
tlndo hú cerca de um mês.

Ha ordem pira vacinação
geral preventiva em toda a
área afetada, já tendo si-
do vacinados quase a totall-
dade dos escolares."

OS MORADORES
ATRIBUEM A ISIMKIKA
Depois de falar com as pio-

fcssõras da Escola Pio XIL
onde teve confirmação do ca-
ráter epidêmico dn doença,
pelo numero de casos res.
gislrados, o repórter ouviu
alguns moradores, para sa-
ber a que atribuem o surto
da doença.

Os ouvidos unanimemente
atribuíram à sujeira existem
te nas ruas e várzeas pró-
ximas, à falta dãgua e ao
péssimo serviço de esgotos
toda causa do mal. Também
queixaram-se de um rio in-
fecto que secciona o conjun-
to, de oncie exala odor pú-
trido.

ciNós nos mudaríamos da-

Trabalhistas Contra as

qui Imediatamente se tlvés-
semos meios para Isso. NSo
existe serviço de coleta de
lixo por caminhões da Pre-
feitura e as carroclnhas do
próprio conjunto, que de vez
enquando percorrem as ruas
apanhando as pilhas que se
formam em frente às cusas,
outra coisa uào fazem que
dcspcjú-lo poucos metros
adiante. Estamos assim ro-
dcados de matéria apodreci-
da por todos os lados e ago-
ra, para esconder rj :ato da
Imprensa, a Prcfltura andou
removendo alguns monturos.
Multo tardo entretanto, jn
que havia dezenas de pos-
soas atacadas pelo tlfo.»

INSTALAÇÕES
PHECAKlSSt.MAS

A convite do uma lamina,
o repórter percorreu o inte-
rior uo un:a uas cusas do con-
junto residencial de Deodoto
onde, u pur da exigu-dodo e
tí.a ¦;... .-iüaij io ii.i» aposen-
tos. quaae que dusproviucs de
ventilação, pôde constatar a
precarieü^ue dás instalações
sanitárias. No» tètUa ?; púrc-
des aud ca3as térreas liUtam--se manciias e J»iJltraço^a ue
água* sorvidas c octritos íe-
cais. Do mesmo mudo* nos
quintais puuc-bo v«r xossus
abertos, de onde exala cheiro
Insuportável, u material utili-
zado na construção dos esgo-
los iiiU.-1'ioieü, d>! üaixa quali-dade. n;»o atençje:;.. ni-ocssida-

do para um grande movi-
monto de protesto em ante-
clpnçnn ao inicio da hritlall'
dade. Nau «e conformam com
a violência, mesmo porque o
grileiro, do nome Dnvld
Franelsco Pinhel, conseguiu
toda a tramn contra aqueles
trabalhadorca sem a posse "
«em a propriedade, com «Im-
plesmcnte um titula de afora-
mento, Oa .terrenos afio per
tencentea à Unlflo o os fave-
lado» moram nll ha mais úo
20 anos,

O projoto 149, que dosa-
própria em favor dos mora-
dores os terrenos cm que se
encontra a favela tia Maré,
não foi votado ontem pornâo haver «quorum» no pie-narlo da Câmara de Vcrea-
dores.

Os favelados vêm receben-
do a solidariedade popularante èsx desumano processo
de lançar centenas de lares
no sofrimento.

Rodoviários Deliberam:
Greve Dentro de 30 Dias

Por Melhores Salários
Motoristas, despachante* e

troeadorei de ônibus, relvln-
dlcanrto novo» salário» de
300, :vi (- n;ii cruzeiro» dia-
rio», n-,| ¦«¦iiwiuu-ntr, resol-
veram ontem, em Brande a»-
sembléla no «Indlcnto, entrar
em greve no dia 10 dn num-
bro, caco oa patrões con*
tinuem Intransigentes em
ii.iu atender sua» justas cxl-
gêncla»,

APOIO A I.IOA
DA LEGALIDADE

A tarde, no Ministério do
Trabalho, o» motorlMas man-
tiveram entendimentos com
o» patrões, quo continuaram
rn ponto do vista do só con-
ceder qualquer aumento
apôs a obtençAo de mnjora
çAo nas passagens do ônibus.
De volta do Ministério os
rodoviários foram para seu
sindicato onde, cm número
de mala da 400, tomaram a
dcllbsraçao acima.

No encaminhamento das
dlscussccs, diverso» traba-
lhadores aludiram às ainea-
(,-." dos golpistas contra a

Constituição • as «UMçAea d*3 de outubro, ressaltando anecessidade de lutarem r>»rolelamente por melhore* »».lArlo» o contra o golpe, pa.ra que a campanha relvlndl-
catórla possa de««nvolver-«e
sem ler pela frente o» sérios
obstáculos que encontrarld
soh um regime ditatorial

Uma proposta visando àapmvaçllo de moça o d*apoio h Liga do Defe»a daLegalidade foi unantmemen-
te aprovada pela asnembléla.
em mal» uma viva demons-
traçflo de que ¦» trabalhado-
rei nfto permitirão que ta
golpistas concretizem seu»
sinistros Intentos.

POSSR DA DIRETORIA

Deliberaram ainda oa ro-dovlárlos Ir ao Ministério doTrabalho no próximo dia 14,
quarta-feira, para exigir dó
sr. Alcncastro GulmarAes «
posso da diretoria que elege,
ram cm janeiro deste ano
para seu sindicato e que atéagora nnn tol Integrada emseus cargos,

Indignação Diante dos Espancamentos de Jornalistas
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tas, que ora se realiza nes-
ta Capital, os delegados re-
ceberam com manifestações
d& indignação a noticia dos
espancamentos de pmílssio-nals de Imprensa era Per-
nambuco, praticados pola
policia e pelo próprio secre-
tárlo do interior e Seguram
ca do governo do sr. Cordel-
ro de Farias, O sr. João An-
tonlo Mesplê, em nome da
delucnçíio narioca. falou, a
propósito, lembrando que.
por ocasllio da realização,
em Curitiba, do V Congres-
so Nacional de Jornalistas,
os congressistas receberam
noticia das violências poli-
dais praticadas em Suo
Paulo contra o Jornal popu-
lar «Noticias de Hoje».

— Era uma clara demovia-
tração, prosseguiu, de que
novos atentados à liberdade
de imprensa seriam ainda
perpetrados, talvez contra
os próprios jornais conser-
vadores. E os fatos, como se
vc, comprovaram plenamen-
te Isto.

Concluiu o orador mos-
trando que sem unidade, in-
dependentemente de dite-
renças políticas • è ideoiógi-
cas, os jornalistas n.io con-
seguirão impedir os atenta-

tas Profissionais do Peru,
sr. Martlnoz de Ia Voga, do
México c membro da Orga-
nizaçflo Internacional dos
Jornalistas, que, a propósito,lembrou o fechamento do
Jornal «El Tiempo», na Co-
lômbln, «violência que atinge
os Jornalistas de todo o
munrio>.

Falou, a seguir, o sr. Jo-
soph Kovalczyk, jornalista
polonês, representante da
Orgunizaçao Internado-
nal dos Jornalistas, que se
referiu ao encontro interna-
cional de Jornalistas, a ter
lugar cm Ccnebra,-mostran-
do que o êxito do encontro
dos chefes de governos da
Liglaieira, URSS, França eEstados Unidos, ocorrido há
fisum tempo, trou.vo rcsul-
tados multo positivos à apro-
ximaçáo internacional entre
todos os povos.

Foi demorada e calorosa-
mente aplaudido por todas
us delegações.

VISITAS
O dia de hoje foi empre-

gado peios congressistas no
trabalho de Comissões. Fo-
ram examinadas numero-
sas teses e proposições, to-
das no sentido de meJhcrar
im condições materiais do
esercicia—dz—profirer-u—de-

ram aos congrcssktas uma
mensagem do saud.içao, ns
qual, depois de afirmarem
quo «A liberdade é condição
«nine qua non> para que a,
naçáo discuta e solucione a»
questões que nos assobér-
bam», concluiu: <Augur».
mos do todo o coração umuls completo êxito ao VICongresso Nacional dosJornalistas, de que o BiasU
espera ura novo e viril pre-nunciamento em prol da li
berdade • da indcpendèiv
cia». j

MENSAGEM DA ABIEra mensagem dirigida
aos jornalistas e ao povo »Associação Brasileira de im-
prensa saudou ontem 0transcurso do Dia da im,
prensa. A liberdade de m*
prensa — assinalada nom daABI «de, Importância \ ta|
para o Jornalismo Épàiu o*
jornalistas, no exercicg d«sua profissão, transe, d»dos meios a doa lute. ue»da nossa ciasse para icw2sentar uma condição Uaí
para os nossos destinos de
povo. O respeito k Co.isuVtuiçào, «.a luta pelos fmü.ê»>ses nacionais, a defesa doa'
grandes causas' popula- -¦ *uos princípios democt--i: . r,t
4Uc aempre lnspiraiar.i anossa marcha de povo. (u.ram o apanágio e a granascaracterística da imprensa,'-brasileira, desde oue hu an ,surgiu a «Gazeta do hmo primeiro Jornal publicado'em nossa terra.*
EM DEFESA DA TERÜ4,BRASILEIRA
Após relembrar a íundu-

ç3o do primeiro periódicobrasileiro, diz a nota da ABI;«Fazemos votos para que to.cios os nossos companheiros
saibam estar sempre a pos-'tes na defesa da liberdade daimprensa, como parte docompromisso de honra quaassumimos ao abraçar uma
profissão que exige lealdadeabsoluta ;iao somente à ciasJse jornalística, mas à terra1
generosa em que nascemos^!

Ameaças ao MNPT

Repúdio dos Universitários
ãs Manobras Golpistas

O CONGRESSO E AlíCÒNCLUSAO DA 1" PAG.)
afentados que tentam das-
fechar contra a Constituição
posição vigilante, face os
L> ;>i.'ALA-bii AülA-NüA O

CONCLAVE ÜEilOCRATICO
O XH Congresso Melropo-

lilano de Estudantes será ins-
talado solenemente aniannã,
às 20 horas, na sede da UNE,
quando o pioíessor Sobral

I Pinto pronunciara ua. nn-
portante discurso reafirmando
eua posição ínltànâig^e'' de
defensor da CónBtüuiçuçi" ét
como tal, fündauòi da Liga deDefesa da Legainiacie. O Con-
gresso universitário se pio-longarâ ate o próximo uia 18,
quando à noite, ainda na seue
da UNE, prestara uma signi-ficativa homenagem' .aol, %'aniveisário ua Constnuicàó
ITmw (10f.l.,v«j1.,1 .-- ¦-. ,=H  ¦ - *_..iu "wL-^»~iau uc prmuipiOS,consubstanciando a posiçãodus estudantes na atual cuu-
juntura politiéa e unuo-eir.
Vista os problemas estudantis
será hda na ocasião; vfiheer-rando-se; assim-o XIi-con-
greãso Metropolitano de Es-tuaantes,

••^wq*"*" n.¦¦¦..¦ i '"¦ r-i. nl ié 'lii 
|

CONSTITUIÇÃO

Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR o presidente
da comissão organizadora do
Xll Congresso, acadêmico
Guido Yvan teve opòrtuhiüâ-
de de realii'n:ar a posiçãooos universitáilos na defesa
da Constituição.

— O Conselho de Represen-
tantes da Umâo Metropolitã-
na üe Estudantes — aiirmou— na sua última reunião ex-
traoiuiuaiia, . escolheu porunamm-dade de votos o nome
do imstre protessor Sobral
iJ»nto para patrono do presen-te conciave, porque prestan-ao neste ano uma horcena-
gem ao magistério superior,
juigamos o catedratico Sobral
iJimo merecedor do reconne-cinisnto noBSo, pelo zelo ce-m
que se dedica ao seu mister
Profissional e pela bravura
cívica com que se empenha"a luta pela afirmação dosideais do direito.
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dos fundadores do M.N.P.T.
e a êle pertenço como tra-
baJhista. Nada justifica tal
atitude do presidente do Di-
retório do P.T.B.. se ela real-
mente foi tomada.

O M.N.P.T. Ê LEGAL

O deputado João Machado
também classificou a medi-
da de absurda, manifestam
do-se contrário à mesma. Es-
tamos num regime democrá-
tico, acentuou e as manlfes-
tações de pensamento e de
opinião devem ser respeita-
das. O M.N.P.T. é um mo-
vimento unitário dos traba-
lhadores, e eu, como traba-
lhista, nüo posso estar de
ncôrdo com o cerceamento
de suas atividades- NSo ve-
jo razão e não compreendo
a atitude do sr. José Fer-
rugem.

ATENTADO A
CONSTITUIÇÃO

— Os jornais de ontem no-ticiarr., e nâo podem deixarde ter eco entre os vereado-
rce, mais um processo quevisa a atentar de forma fron-

tal contra as prerrogativas e
garanfas que são assegura-
das aos cidadãos brasileiros
em nossa Constituição — de-
clarou o vereador Hélio Wal-
cácer, líder do Partido Repu-
blicano no legislativo local.

— Refiro-me, prosseguiu o
vereador, ao pretendido fe-
chaniento do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista,
que é un: movimento enen-
btçado por lideres sindicais
e tão legítimos como os de
outras assodações do mesmo
sentado. Protestarei tantas vê-
zes quantas forem necessárias
contra os processos dos que
querem subverter a ordem
constitucional do país, pro-cessos que visam, a rigor, im-
pedir por todos os meios e mo-dos que no pióximo dia 3 de.outubro o povo escolha livre-
mente nas urnas futuro pre-sidente da República. Alerta-rei sempre os cariocas comrelação aos métodos que es-tão sendo eiãpiegadós pelosguipistas, os quais ja sabema esta altura dos aconted-
meríloà que estão repumauos
p«-io povo e que por isso mes.mo vão peraer as eleições.

des dos inquilinos.
Há inquietação v alarma no

suiiuru.o ua Central. E te me-
didas sanitárias rigorosas não
forem imediatamente adota-
das, o Rio de Janeiro corre- o
perigo de ser atingido poruma epidemia de tifo de ex-
teiuãu imprevisível.

dos à liberdade de im-
prensa.

NOVOS PROTESTOS
Ainda sobre as violências

policiais em Pernambuco Ia-
laram outros oradores, entre
os quais os delegados frater-
nals srs. Du Dois, presidem
te do Sindicato de Jornalis-

JUSCELINO E JANGO FALARÃO
HOJE À POPULAÇÃO DO P*ECIFE

RELAÇÕES NORMAIS ENTRE
URSS E ALEMANHA FEDERAL

CAMBIAL
Ireve

Indecoroso e mdecente o substitutivo do projetoíle taxação dos- lucros extraordinários, diz osr. Nogueira da Gama

m*Ê$ÊM
Voltou o sr. Nogueira daGama, do P.-T-.B;¦- de Minas,a combater o substitutivoaprovado na Comissão dè"'Fl-nancai, do projeto taxandoos lucros extraordinários,ora-.em curso na Câmara,frisou o representante mi-nelro que o.substitutivo .emapreço é indecente e indeco-roso. favorece os tubarles,e. se aprovado, causará umadiminuição de'2 bilhões demrzeiros na arrecadação36 Z956* ¦•

NAO CONVOCARA Ò
MINISTRO

Ainda sobre matéria fi-nanceira ocupou a tribuna osr. Aliomar Baleeiro para .ler

uma carta que lhe dirigiuo ministro da Fazenda, comuma série de lnfirmações.
Adiantou o ministro na suacarta que virá brevemente
a anunciada reforma cam-bial. Em face das informa-
Çóes, o sr. Baleeiro desistiu
de convocar o sr. José MariaWhitaker, como era seu pro-
pósito.

«As conseqüências das
Imensas destruições provo-cadas pela última guerra ain-da não desapareceram com-
pietamente. Perdas mais pe-sadas ainda foram sofridas
por milhões de famílias so-
viéticas, que perderam seus
parentes na aventura crimi-
nosa dos invasores hitleris-
tas. Milhões de famílias ale-
mãs sofreram igualmente
com essa aventura. Essas
perdas são irreparáveis.. A
História ensina, de maneira
cqriviníiéritéi que os períodosde hostilidade e afastamen-
to entre dois povos só lhes
trazem privações e desgraça.
Pulo contrário, sempre tira-
ram grande proveito das
boas relações e da coopera-
cao. Outros povos da Euro-
pa têm, iguaimente, interês-

BILHETES DE RIFA
EXTRAVIADOS

O sr. Virgílio de Simo- '
rü faz saber a todos os l
interessados que, em vir-
tude de terem se extra-

! viado os talões de 11.059' a 11.100, os números res-
I pectivos não concorrerão
I ao sorteio da rifa do car- ,ro "Citroen", cuja extra- i

ção será realizada hoje,
j pela Loteria Federal. '

i

Juarez e Danton
Acertam Relógios

^^^ff^^^^^^f^i^i

Antes de tomar o avião,o sr. Juarez Távora chamouDanton Coelho à parte e confabulou com êle em voz bai-xa. .Certas frases, tíhtretári
to, puderam ser ouvidas porpessoa, que circulava nome;o do grupo, batendo fo-tografias daquele inicio decampanha eleitoral. Dantonlimitou-se mais a ouvir asinstruções que recebia êeram as seguintes: "...quan-
to ao Ademar que continuecom a seu trabalbq..^ 3 ira.

portante é oue Juscelino não
saiba..."

Esta denúncia chama a
atenção para o interesse de
Juarez na manutenção da
candidatura de Ademar de
Bârrós, com finalidades di-
visionistas e dlversionistas,
para disparsax a votação po-
puiar. E ao ràèsraó tempci
explica as atitudes provoca-tivas do sr. Danton Coelho,
procurando .cindir o P£B erri
beneficio . do , dívisioniglílü
ádetnarlstà, em última ins'
tãncia, para favorecer a con-
didatura Juarez Távora.

se no estabelecimento de re-iaçoes normais entre a UniãoSoviética e a República Fe-deraL Eies têm motivos pa-ra se mostrarem preocupa-dos ante os planos feitos emcertos meios visando a im-
pedir a melhora cias relaçõesentre nossos dois paises. Oestabelecimento de relaçõesnormais, baseadas na con-fiança e no respeito recipro-cos, afastará os obstáculosno caminho que conduz àcooperação pacifica e, poresse meio, contribuirá para ofortalecimento da segurança
européia.»

NORMALIZAÇÃO DAS
RELAÇÕES"fl povO sov-ético, a des-

**P pe.to das pesadas per-das e das destruições da úl-iHma guerra, não alimentasentimentos bosts em rela-
Ção ao povo alemão. Teste-
munha-o, principalmente, 0fato de que boas e amisto-sas relações se estabeleceram
entre a União Soviética e aRepública Democrática Ale-mã. Mas o governo soviéti-
co desejaria, no que dele de-
penda, manter também boas-relações com a República
Federal alemã.""O governo soviético, d's-se a nefa o marechal Bulgâ-
nn, exprime a esperança de
que o estabelecimento do íe-
facões diplomáticas contVibua
para a solução das questõeslltiglòsas que interessam as
duas partes. E' igualmente
Impossível não ver que afalta de 'relações normais
entre os do.s países cria d>-ficuidadej, suplementares nasolução do problema pan--nac'onal do povo alemão e
o, restabelecimento da um-dias da Ea-£d'> democrático
alemão. O «ovêrno soviético
upina ain di nue o estabéle-
cimento de uma colaboração
cultiirrl. cièntlficà^e técnica
l"csfp?)ridèriâ nos fhfèréáscs denossrs povos Ser!t\ útil em
próénrier um 'n''?re;imh -, dPdele-Tr.co.-s de represenian-
tes ria ndústr a, agricultura,
comércio e ciência dos dois
paínes, assim como de dele-
gSçóes esportivas e turisti-
cas. .Tijis são, concluiu a
marechal, ás questões "que
poderíamos examinar nas
presentes convetfiaçõe*.¦, )
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tido Trabalhista Brasileiro,
seccão de Sergipe, o depu-
tado João Ribeiro do Bom-
fim perguntou: «Onde estão
os golpistas que não vieram
assista- esse espetáculo civi-
co-popular?» Finalizando seu
discurso conclamou o povo
a derrotar, nas urnas, os
piores inimigos do povo e a
elegerem por esmagadora
maioria de votos 03 srs. Jus-
eclino Kubltschek e João
Goulart.

Representando o M.N.P.T.
falou o seu presidente, sr.
José Almeida cios Santos,
abordando sus reivindicações
dos trabalhadores e conda-
manuo todos a se unirem na
luta contra a minoria gol-
pista.

Em nome do sr. João Gou-
lan íaiou o sr# Rui Ramos.
Uo seu discurso üestacarr.os:

— Vamo3 eieger juscelino
e João Gouiait para impedir
que sejam liquiuadas as 1>-
herdades, paia que amanhã
as prisões não se encham,

para que não continui o atual
estado do insegurança em que
viveiros.

Em seu discurso mostrou o
caráter divis-onista da can-
didatura do sr. Adhcmar de
Burros.

FALA O CANDIDATO
Encerrando a pujante de-

n:üiitia';âü democrática do po-
vo sergipano, falou o candi-
dato antigolpe, sr. Juscelino
Lubitschek.

Constantemente interrompi-
do pela vibração da massa,
disão que oa inimigos da ae-
mocracía queriam impedir queo povo manifestasse livreníen-
te nas umas sua vontade.

Referindo-se à questão do
pOi^oieo disse qtiqe someio-
naria com a Petrobrás, uma
vez que esca já havia pro-
vado a sua capacidade.

Manifestou-se favorável ao
resiabeleciniento da relações
com todos 03 países e poruma reforma atearia. Emali-
sando disse que estava con-
fiante uo povo e com acu
apoio marchava para a vitória.

imprensa,
A tarde, os delegados vi-

sitaram Sabará e á Assem-
bléia Legislativa. O delega-
do gaúcho, vereador de Pôr-
to Alegre Josüe Guimarães,

em nome dos demais dele-
yudus pronunciou breve
oração de repúdio às amea-
ças golpistas e às vioièn-
cias policiais. E, saudando
os congressistas, o deputado
Teófilo Pieres. do PR, tam-
bõru repudiou, em nome de
toda a Assembléia Legisla-
Uva, as tramas de golpe e
reafirmou a importância da
defesa da Constituição e das
liberdades democráticas.

SAUDAÇÃO
Diretores e redatores do

jornal Emancipação envia-

Mistificação Eleitoral
de Plínio Salgado

Tenta-se Novo Galeão Com a
História do Desvio de Armas
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fascista, tra dor da pá<rla
que serviu Hitier para quèo Brasil se tornasse colônia
do III Reich, tem a audácia
de apresentar-se como "can-
didato popular". Esse retro-
grado e reacionário fascista,
inimigo de todo o progressoe de toda liberdade preten-
te insinuar-se como aiauto
de mudanças na sVuaçSo do
país. Mudar para que? Pa-
ra o regime de Franco e
Salazar?

Mas Plínio Salgado nüo é
tão tolo e esUipido ass'm que
pretenda efetivamente ganhareleições. Sua política visa
iludir a mistificar, como um
meio de rearfccular o fas:is-
mo mais descarado em njKsa
terra. Pretende usar das
ele çóes para ostentar uma
expressão poüt ca qus real-
mewe não possui e assim
colocar a opinião pública
da existência de um grupofascista no velho est.b dos
tempos de Hitier e Mussoli-
in. Esta ser-a a prelimiàar
para oferecer novamente
seus serviços como brigada
de choque aos càihdidaftís' à
dominação' colonial do Bru-
sil. ünieru serviu, os nazi?-
tas alemães, hoje recebe os
dólaifii e as ordens ds WàO
£»'reet.

Esta manobra convém aos
interesses doç irr.perialístas
amer.-eanos que vêm se entre-
gando, em toda pftrte, ao tra-
baiho de exhurnar os restosüo nazi-íasciâmo.

A campanha da Plínio Tom-
bola, reunindo o que sobrou
uo uenoiacio e desmoralizado
IhtegraiiEhib Para nuvas aven-
lurC3, OiCitce si^ntncat-va-
niciíCa numos pontos de cen- !
t^cto com a campanha 'do 

|candidato udenisla Juare%'Tá- '
vora. Uni e outro eoriyiÜaitM '
recipiocairunu» a renuiiciiii Iem benefício das resjicet va* jcandidaturas, EsiiiiuíiqiJos:pe- I)a coincidèucã» «ue ut lig*

tão frequer.temente, os Jnte-
gralistas querem que Juarezrenuncie em benefício de Plí-nío Salgado, enquanto certosudenistas reclamam a desis-
tència do torr.boieiro Plínio
pwa que reforce o candidatodos golpistas, são sinais deparentesco político, o que sooxpr-me também no fato doque ambos procurem eleitoresnos mesmos setorcB.

O volume e a riqueza, dapropaganda do fascista, suaretinada hipocrisia políticaprecisam ser üriniedòsaméntédesmascarados. O povo brasi-
sente outra vôí, como forçapolítica capaz de constituir
Xl w?eaí?\° Snt^àlismo.aima da quinta-coluna.

PEDIDO DE
INFORMAÇÕES SÔ3RE
AS METRALHADORAS
tOONCLUSAO.DA 1» PAG.)
«?ra ^tír nW'eei3ao de armas; b) - em caso afirma-mo, em que lei ou regula-mento sé baseou para dartal autorização; o) 1 0uaJa quantidade de armas sabi-das desviadas e quantas as

das se fê2 em virtude de dí-hgôncias do referido deputa-
própria policia; e) _ as ar.
5^n !r?ídas à Câmara dosDeputados pelo sr. CariosLacerda foram a êle entre-
^hS. ?°!i f«nclonár!os dapolicia? f) -. quals os fun.ctonárlos que, de qualquer..modo, facilitarem ou perml-tiram a referida entrega equais os objetivos, em vi«tada.queé cttb? e» - ,,ue sejaenviado a C8in;ira o traslado do ato *? flagrante deapreensão,

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

NOVO INQUÉRITO DO
GALEÃO?

Uma conclusão se impõede imediato: as investiga-
coes sobre o desvio de âr-mas estão se processando decomum acordo com o farsan-te que dirige a «Tribuna deImprensa». Isto quer dizer
que elas poderão ser condu-zidas no sabor das provoca-Coes dos golpistas, que pro-curam arranjar qualquerpretexto para justificar o«regime de exceção» comque sonham. Além disto nãose pode dar crédito a essasalegadas apreensões de ar.
!^\MU,it0 íáci! é «locá-lasem qualquer casa e depoisarmar o «flagrante» de apra-ensao. Aliás êste pretexto
rérCr1^n,eíte isentadopor Carlos Lacerda, ao atri-buir. anteontem na Cama-
L%£ elementos getulistus odesvio das armas do Exér-
fito, foi ontem claramenteinsinuado por toda a imPrensa a serviço do golpe.
fn ,Lq.U.e ?ereve <0 Gl!*o»:*? desvIo de armas o muni.Coes nâo é produto de™Pies furto, é o que pensa aPolícia Política. Daí a preoçupacão policlal-milltar deapurar ligações políticas doselementos já presos com ele-
te referindo-se a um dos implicados no desvio de arma?acrescenta: *o tenente ptnafortê sempre foi um exaj.tado queremista...»

fi necessário acrescentar-•se que à frente das Investi-
gações foi colocado o espan-cador Cedi Borer, intimo deLacerda agente da Standard°if e'emento protegido daturma do golpe.Tudo isso deve alertar n

?IIm,tir ,qim fis investiga-Ç6es resultem em novo «pia-n°conen>, em um novo <lí,.quêrlto» do Galeão. Tudo 
"l

dica que se trata de grossei-ra farsa golpista, como a dos«documentos secretos*.
A OUTRA FACE

DA PROVOCAÇÃO

„.fíüflelament* • est« Pró-vocação, e completando-a", ogolpismo tenta ainda a chan-tasam dos supostos «açor-

Seí?3™ lideres do PTB e doPSD. Chagaram ao desplanteda assoalhar a existência de«gravações» que documenta-riam as conversações man-t das para êste fantasmagó-rl.co, acordo. O que. se fô&evordndé, vivia a mostrar atéque pomo chegou o cará-ter gestapistj» d,« ^«^ ^

vôrno, cuja policia (ninguémsabe com que artes) anda &fazer gravações sobre o nusconversam líderes político»'e parlamentares de diversos
partidos.

Entretanto, esta farsa de»moraliza-se rapidamente. O
general Honorato Pradeir
quo dela se encarregou, foiobrigado a declarar ao «OGlobo*: «Não nego nem aíissrno a existência das grava-
Ções. Admito que elas exis-iam, mas não as trouxe co?mtgo, nem mesmo estão emmeu poder».

Como se vê, « converssmal contada só pode iludiraos tolos.

O POVO NAO SB DEIXA
MISTIEICAB

O povo, porém, que Jâkientmcou e desmascarou osobjetivos do golpismo, nãoadmite mais os planosCohons e as provocações»através das quais se preten-de impedir as eleições de 3de outubro e a vitória da&
forcas antigolpe reunidas emtorno das candidaturas d*Juscelino e João Goulart. '

Pijamas de "0avers,r
a Pambrais
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MANIFESTO-SE 0 SR. EPÍLOGO DE CAMPOS SOBRE O PROGRAMA DO MNPT
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NO CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE

RECONHECIDA A NECESSIDADE DE
IMEDIATA REFORMA AGRARIA
Apontado o latifúndio como canta do atraso e pauperísmo das popa-
laçóes — Necessária a reforma para combater o flagelo das secas —

Apontada aos patriotas a campanha da U.L.T.A.B.

TOMANDO posição diante da campanha
eleitoral para o governo paraense, a MNPTdo Pari, resolveu, preliminarmente, dlrlglr-sa

aos dois candidato» — ara, Epílogo de Cai»,
poa a Magalhães Barata — apresenlando-lhes

Meu programa de relvIndlcaçAtm, e tolliliaiitli»
deles um pronunciamento,

Ambos oa candidatos atcnduram a sollcl-
taçio, em caria» que foram lidas durante aconvenção estadual do MNPT. Analisando

oa doía documento*, a convenção decidiu dar
seu apoio h candidatura Epílogo de Canipoa
(liIf.V-PMP), por ao haver este candidato pro-iiunclado com clareia o objetividade titânio
do* problema* levantado* pelou trabalhado-
res paraenses,

Esta 6 nula uma demonstração da ma*
nelra verdadeiramente democrática « Indo-
pendente por quo atua o MMT em todo
o pais.

A OABTA DO 8K. EPÍLOGO DE CAMPOS

O problema da produção
sgrlcola do Nordeste, como
js resto «m todo o Drasll, et.-
\i ligado indlssolüvelmente a
]'<¦¦'¦ da terra, acumulada r»as
mios d* redutldn número
tio latifundiários que as ex*
pioram mal> Impedindo desta
/..mira o aeu total aprovei*

lamento, e espoliando os cam-
poncatg sem terras. Nog )•;¦-
tados ossolados pelos secas,
essa Interdependência assu-
mo um aspecto critico, de vez
que o fragclo reduz a área
aproveitável quo fica assim
dominada pelos grandes tu-
rendeiros.

Kssa a rnzüo porquo, no re-
cento o vitorioso Congresso
de Salvação do Nordeste, rc-
céfti realizado em Recife, n
questão da reforma agrária
foi apontada em dois relato-
rios das Comissões Espcclall-
radas, encarregados do estu-
dar o debater os tetos apre-
sentadas,: a 2.* e n 3.» Comls-
fgff, respectivamente du -íSô-
cai> o do «Problemas do
Terras.

NO COMUATE AS SECAS
O relatório da CorcisHtio de

Secas, que foi presidida pelo*T. Joaquim Batista Neves,
«pós considerar que os efeitos
d&s bicas podem ser períel-tamente dominados como jào foram cm outros países,
(Estados Unido», União So-
viítica. Norte da África. Chi-
na Popular, etc.),'recomenda,
n,-, base tias teses debatidas,
entre outras medidas, rt se-
guinte:
citação da campanha já en-

«Torna-se Imprescindível
uma revlsflo da política
agrária nacional. So uma
profunda reforma agrária
poderá permitir um comba-
te efetivo aos efeitos das
secas. ÊIo exlgo quo o pro-
dutor agrícola seja dlroia-
mento Interessado na ;>ro.
ducüo, cm sou desenvolvi-
mento, no seu crescimento.»
K continua mostrando quoo velho senhor de terras,

re», 6 Incapaz do lnlnidu-
dlaa a respeito da orlo do
de», vem comandando vlolin-
zlr métodos modernos de
produção, entre eles u Irri-
gaçao e o rcflorcxtiuncnto.

CAUSA I)A
PAUPEKIZAÇAO

A 3n. Comissão, que so
encarregou dos «Problemas
da Terra», apresentou por
Intermédio do :;cu relator, o
Jornalista Telhu de Frelttis,
uma Incisiva condenação no
latifúndio, caracterl/.iiiulo-o
como «a causa primeira da
qual decorre u situação do
atraso o pauperísmo em
que vive a maioria da po-
pulação nordestina; um uos
principais obstáculos ao de-
scnvolvimcnto sôclo-econó-
mico do Nordeste brasllel-
ro c de todo o pais.» E as-
sim conclui o Item destina-
do ao exame da proprleda-
de rural.

<a) Reconhece o Congres-
so de Salvação do Nordeste
a necessidade inadiável
da reforma agrária, b) o
Congresso recomenda o
agrupamento de todos os

patriotas, Indcpendcntemen-
to tio credo político ou reli-
gloso, do classu ou condição
soclul. porá que, a exem-
pio da campanha encetada
pela Unlfio dos Lavradores
o Trabalhadores Agrícolas
do Brasil, (ULTAB), relvln-
dlquem a conquista da Lei
Agrária.»

Sugere ainda que sejam
Imediatamente desapropria-
das as terras situados no jg
Polígono dos Secas, ondo
se localizam os grandes açu-
des públicos, c se encon-
trem nas mãos de uns pou-
cos proprietários. Recomen-
da também que sejam ndo- .... „,„
tadas medidas efetivas de | õlèlto^vêrnador dô^ÊÃadoV
proteção c estimulo aos f. 0 mais amplo respeito à au-camponeses, através do cré- § tonomla sindical o ao direitodito o da assistência técnica. 1 constitucional do greve, bem

A CAMPANHA DA I como pugnarei como gover-U.I..T.A.U. % nante e como cidadão em ia-
A condenação do atual 1 vor da melhoria dos classes

Tranacrevemots, a aegidr,
o texto da rarto-resiNislu do
ar. Epílogo de Campos:

Belém, 8-8-1055
Srs. Dirigentes do MNPT;
Tenho em mftog a carta

quo asso movimento mo en-
vlou, ao lado do programa
mínimo do reivindicações
dos trabalhadores paraenses.

Inicialmente devo manl-
testar n Vs. Ss. as minhas

] simpatias a todos os vigoro-
sos movimentos do opinião
que visam solucionar os pro-
blemas que angustiam as
populações brasileiras. Es-
«es movimentos são, via do
regra, valiosos auxlllares dos
governantes no trato da coi-
sa pública.

Manlfcstando-me sobro os
itens do Programa do M. N.
P.T. paraense, assegurarei, sa

Imposto Sindical; a amplia-
cão do serviço de ambulató-
rio nos órgãos de classe; a
defesa e ampliação da pro-
vldôncla Social; a usslsten»
cia judiciária aos trabalha-
dores; a proteção aos empre-
gados públicos, com a revi-
são do salárlo-minlmo dos
diaristas do Estado.

Em favor do homem do
campo estimularei a criação
do cooperativas agrícolas e
o fornecimento de transpor-
te ás suas produções, bem
como a sua fixação ao solo,
através do titulo definitivo
du gleba trabalhada nos ter-
mos da legislação n ser ado-
toda.

Terminando, slnto-mo sa-

sistema de latifúndios e a
conseqüente preconlzação de
uma profunda Reforma
Agraria, oriundas de um
conclave como o de Recife,
baseadas em diversas teses
c indicações, como as do pa-dre Brentano, do agrônomo
Roblnson de Vasconcelos e
do sr. Pompeu Acloly Bor-
ges, representam de fato
uma orientação para a ação §}de todos os brasileiros. A
citação da campanha já en-
cotada nesse sentido pela
ULTAB, aponta o caminho .a todos os patriotas, anslo- §
sos por arrancar o pais da psituação de fome e de ml- p

trabalhadoras, objetivando a
entrega us entidades de cias-
se do fundo financeiro do

séria em que se encontra.

£ 0 Parlamentarismo I

%

Transferido o
Comício de

Maria da Graça
Por motivos de força

maior, foi transferido pa-
ra o próximo dia 17, o co-
miclo que deveria reali-
zar-se hoje, ás 20 lis., no
subúrbio do Maria da
Graça.

DELEGAÇÃO DE
MINEIROS SOVIÉTICOS

LONDRES, 8 (A.F.P.) —
Chegou ontem à nolto a esta
capitai uma delegação de ml*
nc<ros soviéticos chefiada pc-
Io Sr. Vaslly Snurlgen, incm-
bro do Sindicato dos Mlnol-
ros da União Soviéticu. Essa
delegação íôra convidada pe-
Io Sindicato dos Mineiros do
Derbyshiro para visitar, du-
ranto três semanas, aa minas
desse condado.

tirffeito de poder responder
A vossa última Indagação,
reafirmando a minha for»
moção democrática nunca
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Sr. Epílogo do Campos, can-
didato da UDN ao governo

do Pará

desmentida e a minha Unha
patriótica de defesa da nos-
sa soberania, através da ex-
ploroção estatal das nossas
riquezas nos moldes do que
vem ocorrendo com o petró-
leo brasileiro.

SAUDAÇÕES
a) EPÍLOGO DE
CAMPOS»

ABR, O A R-wLOB LA-
CKKDA, Ja In-
tel ramen-
le curada do
tiro no dedo do
pé, que nflo o
Impediu — fa-
o a* n Justiça— de saltar do
fio da calçada pura o Into-
rlor de uma garagem, apa-
reco iint Jm-mils empunhando
metralhadoras Thtiiiipsiiiii.
Junto a um microfone, dl-
ga-NU logo, embora com ares
do mocinho do Texas,

Essus iirnitis deviam estar
em poder da policia, antes
do terem entregues no Exér-
cito, mas, das mãos da po-lida foram para as mãos
do Lacerda — o quo afinal
é a mesma coisa. Estilo cm
casa. •
ESTAMOS hojo capacitados

n Informar quo Lacerda
esteve no Palácio S. Joaquim
dias antes do aparecimento
da -¦circular do cardeal», a
quem o Corvo exibiu «farta
documentição» sobre um no-
vo plano Cohcn, c dai rcsul-
tou o intempestivo pronun-
clamento «secreto» da Cúria
Metropolitana.

A «farta documentação»
foi entregue a Lacerda pela
policia pohtlcu, a quem 61o
também entregou, cm 193(5,
e continua entregando, «far-
ta documentação».

Uma mão lava a outra —
poderá òlo hoje sussurrar ao
Borer,

tomo
pacítfuxx
EQYDIOSQUEFF

«O GLOBO» !
apareceu *

ontem falando
em ética Jor
uallallra, Ites-
pondendoa
um convite do
«•-'o.-relo da
Manha», para
que abandone

a Unha do golpe, dls queaquele matutino deve tam-
bem aceitar um convite, e
meditar sobre a gravidade «a .
hora que passa. Km outras ,
palavras, « O Globo» quer i
quo o «Correios m atlahe nu i
fileiras golpistas. A lato,
certamente, O ar. Itobcrto
Marinho chama de éilas Jt*>

£ POR FALAR nisso? et a
circular do cardeal era

reservada, como o próprio«Globo» o afirma, e se não
lhe foi entregue pelo autor,
segundo ainda o mesmo ves-
pértino, como poderia o jor»nal divulgá-la? Ética jorna-llstlco, ora essa...

Não, essa história toda tem
outro nome, que o leitor
Inteligente nos dispensará de <
pronunciá-lo.

VNTBE os livros Impedido*
de circular em Portugal,

por ordem de Salazar, en»
contra-se o do Alexandre
Uerculano, que tem, precise»
mente, o titulo de «História
da Inquisição»..»

0 Cine Clube Chaplin
Exibirá na ABI

"Amanhã é Outro Dia"

do Sr, Piia
Q DF. PITADO 11A 17 T. PUXA,
V quo ralu dn i>li«ctirliln(lc tor-Bando-»o profeta <lo uni Rstlrú-«nlo purluMi-ntnrlsnío, escreveu•nttm um artigo t)uo é uma t>cr-THt% mnrnvllhn do rnlitillcci ijcti»rjrnm»nto i o nCRitlntc: ouileíanclonft a tlcmocmciu. nfto li»
ellms para a existfitrla dó co-annisriio; mas nilo lul dcmncrn-
d», eoh o si-itcin» prpsldciicla-Bit*; por l»to os comimUlas
««miti.iViii o iKirl-iincntíirÍMi»,. ,•n«t«Mtantlo o prrsiilHin-liill.siiio,
í»r«. quo nu pnis «nüi> Jmjii de-CBocrada^s

O menos qitn se pode dizer do
Jocoso raciocínio do sr. 1'llla úo,ue ílo nilcndo tanto do parla-mentorlMno como doa princípioss.uo norteiam a neâo dos cointi-
hist.-n. Ou, mata claramente: não
entendo miüu.

0 Partido Comunista luta e•fnipro lutou pela democracia. K
pela, nials complelii deniocrttclu-- aquela quo assegura » esmn-
tadorn maioria do povo au li-
berdádes funilaiucntnls o nílo•.pnias u uma minoria. Esta sô
pode iilvllr. realmente, num Ks-lailn ili-inocrãtico-poptllar. ÊstOí o llpu ilo lotado pelo quul In-tu o l'artido Comunista d*Dru.il.

>lu- i,'i,, í Imllferento nos co-munlstu»] » forma por quo u ml-norla dominante organizo o seu
puder atuai; Entro tuna, «lltuiiti-
ra militar fascista o uni regime
constitucional, mesmo limitadocomo o atual, os comunistas nilo
vacilam: estão a frente da luta
«n detesa dn Constituição. En-
bo d presidencialismo, quo con-
eentra nas mBos de nm só tio-
nem uniu soma Ilimitada de po-oêtes e nm parlamentarismoone restrinja esta soma do po-deres, elevando a rcsponsnbllldti-"!9 do Parlamento, os comunls-
tst n3o vacilam; estflo com •
^irlamcntsrlsmo.

3tas não é íste • parlamen-farlsmo que deseja o sr. Filia"- parlamentarismo tfio esdrü-
Mio que recebe o apoio entu-
Stóatleo, Inclusive, dos bandos
o,n6 conspiram por Instaurar no
Bi!t uma ditadura militar ou
w*t!it!2»at«.

^0 "Diário de Meti-
eias" @ o Golpe

f| <DIAR10 DE NOTICIAS» es-
yforca-se por ocupar lugardestacado nas provocações anü-comunistas, em concorrência íe-Xnz com a «Tribuna «ia Imprcn-ia» c <0 Globo».

Mas, nesta concorrência, sópoderia chegar onde vol chegan-oo: è. situação de auxiliar dogjipismo, ainda quando esteuso seja o seu intento. Pelo me-Sos, seu objetivo declarado.
Veja-se, por exemplo, seu cdl-«cria! de ontem. Procurando glo-•ar as palavras da circular in-leuz de dom Jaime Câmara, clr-cülar que o cobre da grave res-ponsabilidade de negar a evi-

pêncla de que se conspira aber-temente, no governo e cm cor-tou círculos das forcas armadas,para lançar o pais na ilegall-nade, o «Diário de Noticias»*cha que não há perigo de. gol-Pe. Para este novo Inocente dol«bIon as ameaças de golpe, a«inspiração para Impedir a rea-Inação das eleições de 3 de ou-rubro e a posse dos candidatos«leitos nas urnas não passamde hábil «exploração dos cotnu-alsta». O povo e os milhares depolíticos, parlamentares e per-•onalldades que, em todo o pais,
je apercebem da ameaça e lu-iam por afastá-la não pastamae «Inocente* úteis».

Para o golplsmo nada mais,lesejável do que convencer aopinião pública de que não hánenhuma ameaça á Constituição8 à soberania popular. Pois, comt. opinião pública desarmada, te-namos facilmente outros no-vembro de 1937, outros 34 de'gosto. S esta tranqüilidade pa-ra rasgar a Constituição é oíue querem os Lacerdas, Amo-íln-i do Vale e demais parceiros'joatra a «eleição do determina-dos candidatos».

EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E CONTRA O GOLPE
"*""'"' ' " mm tm"m'mm™'m'****'*s**———*** •a>*^sss>M»*«ss»s»»ajiij»»HHHssss^s«sssx^

32 DEPUTADOS CEARENSES APOIAM
A LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE

Será fundada a seção estadual da Liga, em ato solene

HOMENAGEM
ÀS DELEGADAS
M) CONGRESSO

DE MÃES
O Comitê Patrocinador

aa Assembléia Nacional da•Mães, convida o público cm
Keràl para a homenagemuuc será prestada, hoje, àa-1' horas, na A3X às dala»
&a<ias brasileiras ao Coru°res-«o Mundial de Mães, reall-
jado em Lausanna da I •1« de julho mséi^--""'**~

FORTALEZA, 9 (Do cor-
respondente) — Com a assi-
natura de 32 deputados, per-
ttnccntes ao PS&, PSD, UDN
e PTB, foi i:da na Assem-
bléia Legislativa importante
nio(,-Ao de solidár.edade e
apjutíso à Liga de Defesa da
Legalidade. O documenfo,
encaminhado pelo deputado
psssepisva Pontes Neto, ter-
mina com estes fêrmos:"A LIGA DE DiSPESA DA
LEGALIDADE, liderada na-
cionalmente por figuras de
renome e de prestigio entre
as quais os drs. tíOBRAL
PINTO, HAMILTON NO-
GUEIRA o ALCEU AMO-
ROSO LIMA (Tr-stão do
Aüiayde), propõe-se a de-
fender a Constituição c a
mobilizar a opinião pública
nacional no sentido de im-
pedir que surtam efeito as
arremetidas liberticiaas da-
queles que, sorrateira ou os»
tens-vamente, tentam liqüi-
dar as conquistas democrá-
t.cas do nosso povo e res-
taurar no pais o abominável
regime de ditadura.

Convidados a todos os ei-
dadaos cearenses a cerrar
fileiras em forno da LIGA
DE DEFESA DA LEGALI-
DADE e a todos convocamos,
nesta oportunidade, para o
ato público que pretendemos
realizar no dia 13 do cor-
rente mês, no Teatro José
de Alencar, quando será so-
lenemente instalada a Secgão
cearense da LIGA DE
DEFESA DA LEGALI-
DADE."

VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA

Em seu discurso, o depu-
tado Pontes Neto, do PSP,
af-rmou in:cialmente;

A sobrevivência do re-
gime democrático no Brasil
dependerá da vigilância per-
niaiíeníe e inàoraiídà iià-
de e desejam ardentemente
a paz e a felicidade da fa-
milia brasileira.

E, mais ad.ante:
Estas considerações, sr.

presdente. nós a Jazemos
num momento grave da vi-
cia nacional, quando forças
reacionárias, remanescentes
e saudosistas do Estado No-
vo, guiadas não sei por que
cordéis misteriosos, procuram
a todo transe deter o pro-
cesso democrático rio pais,
levando-nos ao caos e à de-

gradação da ilegalidade.
São os seguintes os signa-

'ários da proclamação con-
tra o golpe e em defesa da
Constituição.
«Fortaleza, 5 de setembro,

do 1955>
Deputados Pontes Neto —

I\S.1\; Uaroldo Martins —
P.T.B:; Queiroz Ferreira —
PJ5.D.; Edval do Melo Tá-
vora — U.D.N.; Paes de An-
drade — P.S.D.; Alniíniu
Lolola — P.SJP.; Clnclnato
Furtado Lci'e — U.D.N.; Jo-
sé Firmo de Aguiar — P. T.
B.; Wilson Gonçalves —
P.S.D.; Manuel de Castro Fl-
llio — U.D.N.; Brasliino de
Freitas — P.T.B.; Setembri-
no Veras — PS.P.; Décio
Teles Cartaxo — U.D.N.;
Francisco Vasconcelos de

Arruda — P.S.P.; Ernesto
Gurgcl Valente — PJSJO.;
Antônio Gomes de Freitas

P.T.B.; Napoleao de Araü-
Jo — I/.DJÍ.; Joaquim Fl-
guciredo Correia — P.S.D.;
Paulo Cabral de Araújo —
U.D.N.; Wilson Koriz —
P.S.D.; Moacir do Aguiar —
U.D.N.; «slo Pinheiro —
PJS.D.; Guilherme GouveiaU.D.N.; Expedito Maclia-
do — PS.D.; Luiz Bezerra
da Costa — P.T.B.; Alnür
Plnío — P5.D.; João Fre-
derlco Ferreira Gomes —
U.D.N.; Antônio Barros dos
Santos — U.D.N.; Hugo
Soares Gouveia — P.S.D.;
Valdcmar Alcântara — P. S.
D.; José Monteiro MacedoP.TA.; Quintilio Teixei.
rs — UJB.N.».

Será a 18 do corrente a
projeção do fíhne «Amanhã é
outro dia» no auditório da
ABI. Esse filme italiano c di-
rígido por Leonlce Moguy o
tem nos principais papéis as
figuras do Ana Maria Pieran-
gell» Laura Gore e Ana Ma-
ria Ferrero. Para essa sessão
que Sc Iniciará às 8 horas, 03
interessados poderão encon-
trar convites nos seguintes
locais: Rua Álvaro Alvim, 21,
22.» and-; Rua S. José, 150, 6.»
and.; Rua 13 du Maio, lõ. sa-
Ia 1215; Kua Senador Dantas,
35, 2.» and.; Av. Antônio Car-
los, 211, saia 1211 e Rua Se-
nador Dantas, 35, sala 608.

CARTA DO PABAGÜAI

TERROR CONTRA O POVO
LANÇA O DITADOR PARAGUAIO^

Centenas de prisões em dois meses — Reaberto o Campo de Concen-i
tração de Ingavi, nos confins do Chaco — 0 povo responde à ditado-1
ra intensificando • a luta pela paz e pelas liberdades democráticas

COMITÊ J- J EM
VILA ISABEL
Com a presença do D. Sarah

Kubitschck. será instalado ho-
je, às 19 horas, à Avenida 28
de setembro, 234, em Vila
Izabel, um Comitê Feminino
J-J. O «Trio Guarus», conhe-
cldo conjunto radiofônico, fa-
rá a parto artística da fes-
tividade.

No domingo, uma festa po-
pular será realizada na Fa-
vela do Esqueleto, promovida
Pelo Clube J-J local, também
core, a participação do «Trio
Guarus».

ASSUNÇÃO, 
agosto (Cor-

¦ respondênela especial)
— Sentindo a intensa rcpul-
sa popular, a ditadura ian-
que do gen. Stroessner lan-
ça m5o do terror policial e
volta-se furiosamente con-
tra o movimento dos partida-
rlo3 da paa. fistes se constl-
tuiram em Comissão de Pa-
trocinlo da Cruzada Contra
a Bomba Atômica, organi-
zando em todo o pais o re-
colhlmcnto de milhares de
assinaturas ao Apelo de Vie-
na. A ditadura tentou, a
principio, uma campanha de
imprensa contra a Cruzada,
apelando depois para a in-
tiraidaçao, através de agen-
tes especiais, dos membros
da Comissáo. Não obtendo
êxito, lançou-se o ditador,
belicoso, às medidas poliei-
ais. Dos primeiros dias de
junho a 26 de julho último,
mais de 40 personalidades,
conhecidas em todo o pais
e algumas de renome Inter-
nacional, foram detidas e
deportadas ou encarceradas
no campo de concentração
de Ingavi, nos confins do
Chaco, recentemente rea-
berto. O internamente nes-

te campo de concentração
significa ameaça de morte
pela fome ou pela sede, de-
vido à localização do cárce-
re, numa zona seca, de in-
dios selvagens ou ainda pela
execução arbitrária poste-
rlormente justificada como
ctontatlva do fugap»

PELOS ESTADOS:

MNPT, PSD, PTB, Clubes J-J e Entidades Cívicas
Irmanam-se Por Juscelino e Jango a 3 de Outubro
FORTALEZA, 9 (Corres-

pondência especial) — Re-
conhecendo a necessidade de
formar ampla frente antl-
golpista, as entidades cívi-
cas, como os Clubes J-J e o
M.N.P.T. assim como os par-
tidos políticos que apoiam
a candidatura antigolpista
de Juscelino-Jango, vêm tra-
balhando em conjunto no
sentido de garantir a esses
candidatos uma vitória cer-
ta nas eleições de 3 de ou-
tubro.

Realizou-se, dia 6 último,
na sede do Diretório Munici-
pai do PSD, nesta capital,
uma reunião extraordinária a
fira de programar a campa-
nha eleitoral de Juscelino Ku-
bitschek e João Goulart. A es-
sa reunião, por convite desse
Diretório, compareceram diri-
gentes do PTB, do MNPT, doa
Clubes J-J o demais entidades
que apoiam essas cândida-
turas.
DOZE COMÍCIOS EM 3 DUS

Após uma semana icovl-

Doze comícios em três dias em Fortaleza; —
«Vote certo votando em Juscelino e Jango»
— Conferência eleitoral em São João de Me-
riti — MNPT festejará São Cosme e Damião

mentada em que se realiza-
ram quatro grandes comícios,
nesta capital, onde se ouvi-
ram os representantes dos
têxteis, o presidente do Sm-
dicato dos Gráficos de For-
taleza e se registraram deze-
nas de adesões ao Movimen-
to, a Secretaria do MNPT in-
formava que já estavam pro-
gramados cerca de doze co-
mícioa em doze bairros para
os três últimos dias da sema-
na que hoje termina.

<VOTB CERTO VOTANDO
EM J-J»

NITERÓI, 9 — (Da Sucur-
sal) — O MNPT da capital
fluminense distribuiu deze-
nas de mesinhas pela cidade
para a distribuição de mate-
rial eleitoral e para esclare-
cer o público de como votar
com a cédula única a 3 de ou-
tubro. A essa. ueslnha estão

acorrendo milhares de pes-
soas diariamente. Em todas
elas estão afixados modelos
de cédula única, ampliada,
com Instruções de como vo-
tar# Encimando esses carta-
zes estão colocados outros com
os seguintes dizeres: «Vote
certo votando em Juscelino-
-Jango».

O tira Feitiço, muito co-
nhecido em Niterói pelas

suas costumeiras arbitrarieda-
des vem comandando violên-
cias contra as mesinhas de
propaganda dos candidatos an-
tigolpistas. mantidas pelo
MNPT, porque elas têm car-
tazes desmascarando a can-
didatura entregulsta de Jua-
rez, e o diversionlsmo de
Adhemar.
CONFERÊNCIA ELEITORAL

SAO J0AO DE MERITI, 9
—¦ (Do correspondente), —

Na última quinta-feira foi
realizada uma conferência
eleitoral na sede do Beija-
Flor Futebol Clube. Essa con-
íerência proferida pelo verea-
dor local do PSD, sr. João Mi-
guel teve os objetivos de de-
monstrar a necessidade de se
eleger a chapa JJ para a Pre-
sidência da República, contra
o golpe. Usaram da palavra
dois representantes do MNPT
e três do PSD. Teve a dura-
ção de duas horas e meia es-
sa conferência conjunta e con-
tou com uma assistência con-
siderável. j

MNPT FESTEJARA SAO
COSME E SAO DAMIAO
MACAÊ, 9 — (Do corres-

pondente) — O Comitê do
MNPT do Bairro da Barra,
neste município, fará realizar
nos dias 24, 25 e 27 do corren-
te, comemorações nesse bair-
ro pm homenagem aos santos
populares São Cosme e São
Damião. O programa para es-
sas festividades será divulga-
do proximamente.

DOIS EX-MINISTROS
DEPORTADOS PARA A

ARGENTINA
Grande número de perso»

nalidadcs foram recentemen-
te deportados para a Argen-
tina, dentre eles os drs.
Dario Queiroz, médico e ex»
•ministro da Educação do go-
vêrno Morinlgo, e Miguel
Angel Soler, ex-ministro das
Relações Exteriores, tam»
bém ao tempo de Morlnigo,
membro do Partido Febre-
rista, o famoso compositor
e diretor da Orquestra Sin-
fônica de Assunção, Carlos
Lara Barreiro, o tenor Emi-
lio Vaesken, as sras. Nini
Morales de Beíiol (com um
filho de 1 ano), delegada pa»
raguaia à Conferência das
Forças Pacificas do Brasil,
em março de 1955, Mercedes
Grenno de Soler, com seus
três filhos, o maior dos quais
tem apenas 4 anos, Carmen
Soler de Aponte, com seu
íilho de 7 anos. Estas pes»
soas foram detidas e depor»
tadas sem qualquer ordem
judicial, multas delas sem
ter sequer a possibilidade de
se comunicar com membros
de suas famílias.

Foram confinadas no cam»
po de concentração de Inga»
vi, entre outros, os seguintes
patriotas: dr. Ignáclo Fer»
nandes, advogado, dr. Leon
Barrios, delegado ao Con»
gresso dos Povos, realizado
em Viena, Oscar Gonzalez,
lider operário do Partido
Colorado (partido do govêr»
no), Cristobal Pires, dirigen-
te operário ferido nas manl»
íestações de l.« de maio dês»
te ano, Ricardo Torres, es»
tudante, que foi brutalmen»
te torturado com choque*
elétricos, além de muitos
outros patriotas.

Mais de quarenta persona-'
Udades, que de uma forma
ou de outra participaram do
Movimento Con/ra a Prcpa.
ração da Guerra Atômica,
foram Intimadas pela poli-
cia c, depois de interroga-
das, ameaçadas de prisão a
deportação se não abando-
narem toda af vldade cm ta-
vor da paz mundial. Entro
essas personalidades con-
tam-se o dr. Antônio Bestarei;
professor da Faculdade da
Medicina, Luiz Volta Gama»;
engenheiro, dr. Chase Sos3,i
catedrático da Faculdade de?
Medicina, padre Armando)
Bredlche, sacerdofe católico,
diretor do Seminário de Are»
guá, dr. José Esculies, pro-:
fessor da Faculdade de Me-
dlcina e da Faculdade da
Química e Farmácia e o dr.'
Manuel Fridman. :
APELO A SOLIDARIEDA-I

DE CONTINENTAL j
As criminosas medidos da

S ditadura não ficaram semi
respostas pois a noticia daf
prisões espalhou-se rápida*
mente e logo todos os muros'
do centro da capital foram
cobertos de pinturas murais
com a denúncia e st edcêft"
cia da libertação dos presos
e a volta dos deportadósí
Prossegue com ritmo agita
campanha de recolhimento
de assinaturas pela Interdl*
ção da bomba atômica e pe»
Ias liberdades democráticas,'
ao tempo em que a classe
operária chama à unidade
de todas as forças democrá-?
ticas pela volta do pais ao*
quadros da legalidade.

Ao tempo em que denmy
cia os crimes de Stroessner^
titere dos imperialistas ian-
quês, o povo paraguaio con»'
fia em que apoiará a sua
luta a indispensável solida*'
riedade continental — refle»;
tida em protestos contra as
prisões e deportações junte
ao embaixador do Paraguai
o por cartas e telegramas dl*
retamente ao general Stroesj
sner e seus ministros — quij
tanta influência íeve, pc*
exemplo, para a libertaçãf,
do lider nacional Obdullc
Barthe.

¦/

Cresce no Estado do Rio
o Apoio a JuscelinoX
Grande Comício se reali-

zará manhã, em São João
do Menti, na Praça S3o Ro-
que, às 18 horas, promovido
pela coligação PTB-PSD-
-MNPT. Entre os oradores
figura o prefeito do muni-
cipio, sr. Domingos Correia
da Costa.

Em outras localidades ílu-

I LEG9LSDRDE DO PARTIDO COMUNISTA Victor M. Konder
AATOARDA 

ameaçadora dos golpistas lembra um pouco
a velha fábula do lobo e do cordeiro. Querem engolir,

de qualquer maneira, o que nos resta de democracia. E se
conseguem a «cédula oficial», por exemplo, é para dizer, em
seguida, que isso nSo basta. Exigem «maioria absoluta», e
depois «parlamentarismo», e depois «colegiado», e depois...
Bem, no final das contas, «descobrem» que o Partido Comu-
nlsta existe, e não só existe como tem candidatos, e não
aó tem candidatos como está à, frente do povo em tAdas
as lutas pela democracia, Inclusive e sobretudo na luta
contra o golpe. Feita essa «descoberta», berram como pos»
¦essos, pedindo uma ditadura militar fascista. Esta é a «lógl-
ca» dos bonzos da embaixada americana.

JSuta claro que ao povo nSo amedronta a grita histérica
dos golpistas. Se levantam a velha chantagem do «antlco-
munismo» é para vêr se conseguem algum sucesso entre
certos setores reacionários que, por. esta ou aquela razão,
colocam-se do lado da Constituição. Sentindo-se Isolados,
lançam mão do velho realejo do dr. Goebbels, a vêr se logram
dividir e enfraquecer a ampla coalizão que se forma no
paia para barrar o golpe. Trata-se de uma trapaça política
bem conhecida, porque é a que sempre resta aos fascistas
em desespero. Nem por isso, porém, «t menor a nec«««ld»d«
is) pteU» • ?•mm * mostra.

A potlfiao do P.C.B, 4 ctrlstallna, está expressa em
êmnamkà públicos, como o >lanite»io Eleitoral e o Informe
<• Pnatcs sobre a sucessão presidencial. Os comunistas se
colocam decididamente em defesa das liberdades e dos direi-
tos dcmocráticM Inscritos na Constituição, porque Isso 4

do interesse do povo, que precisa de direitos e liberdades
para lutar por suas reivindicações e por uma vida melhor.
O fundamental no presente momento é derrotar a ameaça
de um golpe de Estado, que seria um Ignominioso retrocesso
fascista no qual só poderão estar Interessados os que precl-
sam do terror para conseguir seus objetivos. Estes são os
trustes americanos e seus agentes. Para prová-lo, basíá
mencionar a questão do petróleo, a «pedra de toque», como
disse o «New York Times» em seu editorial publicado pre-
clsamente (será coincidência?) a 7 de setembro do auo
passado. Não é fato que, enquanto vigorarem as garantias
constitucionais, a Standard Otl não conseguirá o petróleo
brasileiro? Não foi Isso precisamente o que confessou o seu
espoleta Lacerda quando, ao falar do «programa» do golpe
dizia que «òmente com um «governo de exceção» seria pos-
sivél levar a cabo o programa entregulsta?

Os comunistas apoiam abertamente as candidaturas antl-
golpe dos srs. Kubitschck e Goulart e se colocam ao lodo de
todos aqueles que queiram defender as liberdades democrá»
ticas, qualquer que seja a sua filiação política ou condição
social. E mais, a lula contra o golpe exige a participação
ativa da classe operária e de todos os trabalhadores, quetêm no Partido Comunista o seu porta-voz e gula. Qualquertentativa que se faça para esconder ou menosprezar a parti-cipação dos comunistas na luta contra o golpe é fazer o jogoda camorra fascista. Ademais, seria rematada estulticle
imaginar que com tiradas «anticomunistas» é possível acal-
mar a ferocidade dos golpistas. Os fatos estão a mostrar
que não é atirando migalhas aos conspiradores fascistas
que s« o* fará recuar. Pelo contrário, qualquer concessão

$W8&*£»s3&S£^^ ««asssii»^

so" serve pura alimentar a pouca esperança que lhes resta
de fazer triunfar sua monstruosa causa.

A resposta aos golpistas não há de ser a repetição de
sua repugnante íraseologia anticomunista, como pensam
alirmis jornais e políticos míopes que se pretendem defen-
sores da Constituição. E' preciso saber defender as liberdades
sem condições. Falam da atuação dos comunistas? Pois
bem, só nos golpistas encobertos ou declarados, aos inimigos
da democracia, aos traidores da Pátria pode causar repulsa
a presença vigilante do P.C.B. E mais, defender a demo-
cracia o a juóprla Constituição vigente é reconhecer aberta-
mento o direito do Partido Comunista ã legalidade, pois é
bem verdade que, no mundo de hoje, o que melhor define
o grau do democracia do uma Nação é a liberdade que goza
o partido político Independente de sua classe operária, o
Partido Comunista. Ato a política maccarthisla do governo
ianque, que jogou o P.C., de fato, na Ilegalidade, não ousa
suprimir formalmente o seu direito à vldn legal, para evitar
se desmascarar perante o mundo como fascismo aberto.

Visando a derrotar a conjura golpista e eleger seus can»
didatos, nosso povo acorre aos comícios, forja sua união em
milhares de organizações, contando sempre com a Iniciativa
e a abnegação dos comunistas. Milhões de brasileiros sentem
que as liberdades democráticas, todos os seus direitos con-
quistados em anos de lutas, estão ameaçados. Por isso cresce
dia a dia o movimento do repulsa ao golpe e se apresenta
de maneira cada vez mais aguda a exigência de legalidade
para o Partido Comunista cm cujas mãos a bandeira da
luta pelas liberdades jamais poderá ser arriada.

ÉBJsPsiÉis^^

mlnenses a campanha prcW
Juscelino e Jango cresce ds
intensidade. Hoje, em QueU
mados, no Bairro Primave*
ra, haverá lmportarrfe atB(
público, presidido pelo ve«
reador Nilo Dias Teixeira.!
Na semana que hoje finda
diversos atos de apoio aoa
candidatos antigolpe ali sal

í realizaram, havendo sida
criados Comitês do MNP'iTj
no Bairro Primavera, na»
Ruas Mesquita, Boituva, Gotv
jeta, Queluz e Lote Oito.

Em Nova Iguaçu será lns«|
talado, hoje o Comitê locai
do MNPT, em solenidade
que' terá- inicio às 18 horas,
na sede de- Diretório Munici»
pai do PSD, à Rua Marechal
Floriano Peixoto. A popula»
ção no município foi convi«
dada a participar do ata'
público através do intensa'
propaganda. .7

MONSTRUOSIDADES
DO "TREINAMENTO"

AMERICANO
WASHINGTON, 9 (AFP)'— Revelou a revista, que o

pessoal da base de Lemmons
Valley era submetido a um"treinamento" especial de ,17
dias a respeW da arte d»
rcsí*jr.

£sse treinamento abrange
permanência em prisão, tra-
baüios forçados, prolongados
interrogatórios, sessões de
choques elétricos, etc.

Afirma a revista, conclui»»
do, que êsse regime foi Eupoio
i&do por 29.0.00. hDam», „-'

.:¦¦'-' 
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ATENTADO AO PATRIMÔNIO
CULTURAL BRASILEIRO

Tclcgrflmns tias entidades de autores, edltò^ 2SSS SlJ* JJÜi àJ5
res «) livreiros à Cumaru, reclamando a rojei- respeitada a reforma ono-
ção do veto presidencial no caao do acordo »ov2c2c&o'£ fo««5v*s— ortográfico

|MPREN$A rOPüL/m tem¦ refletido a iiullgriatíUfdot
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«O CURANDEIROb

Pf\ CUIlANDEIRXr.tmo-
1/ uo /limo.. da.Yves
Ciampi, ora em exibi-

(lio no circuito do Vitória, a
dtspeito do discutível. t:mn
que desenvolvei ¦ pode ~str
cunsiderado como - um dol
ene/ru>rc«,/iímê7;'a*tj wwma.
Com uma equiptiã. hani \n-
terpretes, cupitumada pela
dupla Jean Marata v iianielo
JJvlorme, o "d i f.èj 1!'~?>J»
Ciampi, a exempto^e. An-
iré Cayxlle, lenta discutir
a crescente influência do
curandeirisino nós países ca-
pitalistas, onde o desenvolvi-
monto da medicina e d pro-'fissão médica ó obst-unrtKO-
do por um cem número de
«loitros, fundamentalmente
econômicos. E' o caso da
França ondo — diz CUmpi
— existem 38 nti( médicos
para 40 mil curandeiros. O
filme seria melhor so o dirá-
tor, livre das limitações da
censura política e das difi-

Iculdadcs econômicas, pudes-
so aprofundar precisamente
essa questão, que ó'a fun-
damental no problema do
curandeirismo. Contudo,
muito por alto, o diretor do
"O Curandeiro" toca iio pro-
tilema e esta omissão, sem
dúvida, comprometeu a fila.
.Obrigado pelas limitações,
.Ciampi preferiu apontar a
.existência do curandeirismo
como decorrente da falta de
confiança na medicina. To-
lerandose tal falta temos
tim bom filme, de irrcsistU
vel atração cm certos mo-
mentos, particularmente no
/iiial, quando Ciampi lança,
a pá de cal contra a pemi-
ciosa influência do curan-
deirismo.

I. T.,

meios Intclcctunls ante a ali-
tude do sr. Calo Filho rui
questão do acordo ortogrAll*
co. Como o de domínio pó-
bllco, o Congresso Nacional
repeliu a mensagem do Cd*
tete que Implicava na «pro»
vaçao do acordo ortográfico
do 1045, que nao consulta aos
Interesses da cultura nado»
nnl. Fiel a sua promessa lei-
ta a Salazar, quando da vi-
alta a Portugal, o sr. Cafó
Filho velou a decisão da Ca-
mara e do Senado, que con*
firma a vigência do acordo
do 11)43, recusando-se a ateu*
der aos rodamos de editores,
escritores .fllôlogos e educa-
dores, Estes reforçam a sua
ação comuna renovando seus
pronunciamentos que valem,
ao mesmo tempo, como de-
núncla da atitude scrvli e
untlpatrlótlca desse governo

âue 
até hoje nenhuma medi*

a adotou em beneficio da
nossa cultura.

ATENTADO
AO NOSSO PAT1UMONIO

CULTUBAL
A Associação Brasileira de

Escritores, seção do São Pau-
Io, dirigiu ao deputado Ca»
los Luz, presidente da Cama-
ra dos Deputados, o seguln-
te telegrama:

«A Associação Brasileira
do Escritores, seção de Soo
Paulo, órgão de defesa dos
Intelectuais paulistas e de dl-
fusão cultural, através de
cursos sobro literatura, vem,
respeitosamente, solicitar de
v. excia. e dignos componen-
tes da Câmara Federal a
formal rejeição do veto do

novo océnV) de
doa membros da Academia
Brattletre «t I^w* crede»
dados peto reatroe enecHete.
narlo, constitui atentado so
patrimônio cultural brsslkl»
ro. nuo consulta a realidade
da língua portusuêsa falada
em nosso pais. além ds rs»
presentar eervíl atlMttt «os
propósitos ineftanUlIstas dos
editores portuguesas —
bertados por aquele SSfwtv
do convsak Corélata ssuda-
com. a) Márls
qstario-gsraU ,.

ckosds FaaltaU de EserMo-

SOLIDARIEDADE A LARA BARREIRO
-nORRESPONDCNCU de Assunção Informa que a dita
|^ dura Slroessncr lançou o «error policial contra os

portuários da paz, organizados na Cruzada Contra a
tomba Atômica, Cerca de quarenta Intelectuais foram
detidos, Inclusive dois ex-ministros do governo Morínlgo,
alguns deportados para a Argentina s outros Inlernadoa no
campo de concentração ds ingavl, nos confins do Chaco.
Entro os deportados esta o compositor s maestro Carlos
Lara Barreiro, orgulho do musica nacional guarani • um
dos seus maiores divulgadores. Lara Barreiro foi proso
quando ensaiava • Orquestra Sinfônica de Assunção, da
qual é diretor.

Sua prlslo arbitraria, baseada no «crime» de se pro-
nundsr publicamente pela pus mundial, deve merecer o
protesto Imediato dos Intelectuais brasileiros junto so ditador
Imposto ao povo paraguaio.

Z- PROIBIDA A APRESENTAÇÃO DR «LIOLLA»

OT.I.C. 
JA ate atadas* o ao

eflaala Marta Fabril 8.A.», ds Aatlls Pereira és Al-
 — lAmi aas^Bts^BBtââaant aí"> PaMSSB» MVsa HaMBIMea aaw DaWOV wKm ^90

presidenta da Caaeaca dos —._,._ "._.... *,,,lzíTKMn,M
Deputados. *>oss*» —i[ ¦'«—as *?_**>* •» *"—***>

FaaiBBTODOS —IHSJ8» la^eosth».
BVTesrot

de «UoUa>, de Flraadelo,
qoe alega a pe»

Os odttbres •
que antas bsvlsaa dirigido
um extenso memorial à CA-
mara, Iniciativa do Sindica-
to de Livreiros t Editores,
vem de enviar um tsJegrarns
so sr. Carlos Los, nos se>
gulntes termos:

«A Comam Brasileira do
Livro encarece ao notas
deputado a Imperiosa neces-
sldade da rejeição do veto
presidencial A lei sobra a or-
tografia. A reforma ortográ-
fica determinará a inutiliza-
cao de todas u obras escola*
res, técnicas, cuetonarips, etc.
cm estoque e agravara a cri-
se da produção ds livros em
virtude dos cortes havidos
no papel Importado. Farte da
produção ds livros didáticos
já pronta estA sob ameaça
de perda total caso seja
mantido o veto. Cordlalmen-
te, a) Edgar Cavalheiro, pre-
sldento

PREJUDICIAL AOI

TRAIALHADORES I

CRIAÇÃO DO SMIPS
TJOIS proMemas eraArots oatgtra «.««f,6"111. ..U crlscfto do SAMFS, que tanto «stA as dlscnUadoi atoeU-
lutclo do uma tais por. a l"«^a*ll"'l>MM* £$&aosfomlliarea dos contribuinte* doa luslltutos s n iiBiflca.
c^o itc« M>rvk(M mMIoM ato «utAO esUtralsa.^ 

Acr^odn Uua è tojusUflravel, Pela. altas con riH.H-
rflee que descontam coniputaôrtan»eatai para os tartllu toe,
.,u..o nada recebem em troca os trataOsado* e*. A m»»»«>-
ç*o de uma nova taxa, alem da eoazrftvJcte ¦orraal, c ab¦u^
da. portanto.

quanto A unificação dos serviços méilços, d» fato, re-
dando em beneficio para os setores asais daspratagUo. aló
então. Mus prejudica aqufitos sjM — como os banearlos o
marittmos - eaiavam em mettwr altaMeAe, possuindo bo.pl-
tais o InstalaoOea que, embora buroflckntra, JA os nt«»db«n
em porto. Com a uaUleaolo, missas asaito meaos assUten-
da, embora pagando nova taxa, _.

A wluçAo desejada pelos trsbataadorcs ate veto otrovfs
do SAMFS. EU síé possível com o pagamento Ao débito do
governo aos Instlsstos, laslasaanli do debsto «as Inipede a
existência de serviços miaicos saflctoates e« alguns setores.
O que o governo fiz, ao orlar o SAMFS, foi despir «m santo
para vestir entro, aproveitando a eoortaaldade para Instituir
«na nova taxa os^saato Ato prOarto os farta • pagar aquilo

-^5fc

ASSEMBLÉIA.
EXTRAORDINÁRIA
DOSAEROVURIOS

Em alia sede soetal a Av. Pre-
fttdenU WiImo, oe aerovlàrtoe
nallsarao atMmbléta geral ex-
às 18 hurai, em primeira con-
voracto. K«« «saembllla trau-
rá ds poiicftu do slodkato em
(«ca do aumento de ealártoa

CINEMA SOVIÉTICO,
DIA 13, NA A.B.I.

"I TIDA EM FLOR", película soviética, será exibida no
V próximo dia 13, às 19 horas,ito amplo auditório da

Associação Brasileira de Imprensa, acompanhada
do jornal "Um Jardim Zoológico da UBBSU.

Os convites podem ser encontrados à Rua Álvaro AP
vim, ei, *«' andar ou à Rua Evaristo da Veiga, M, «'
andar, sala oos. Reservas pelos telefones mí4Q10 t íi-Sfil.

TRÊS UVROS DR JORGS AMADO EM RUSSO

WOVA 
SDIÇÂO d» obras do Jorge Amado «em de ssr

publicada na l/sido HovMffca. Após a§ duas edições
de "Os Subterrâneos da Liberdade", com a tiragem ,„„„,„„ «„r,«u,r« *»,<„ ™-

total ds 300.000 exemplares, serdo reunido» num mesmo 1 traordlnárU, dia IS do corrente,
volume "Terras do Sem Fim", "Bào Jorge dos Ilhéus" '" 

""""" ~ ""— " —
"Seara VtmoVta", antes editados separadamente. A nova
edição traz um prefácio do romancista liga Bhrenburg.

•GACETA DE CULTURA»

SOB 
A RESPONSABILIDADE de um numeroso grupo de

intelectuais uruguaios, entro os quais o romancista
Alfredo Gravina, apareceu a primeira edição de «Gaceta

de Cultura», mcnsárlo de literatura e arte. Este primeiro
numero, correspondente ao mês de agosto, traz matérias
do mais sito interesse, destacando-ie fragmentos do informe
do Alexel Surkov so li Congresso dos Escritores Soviéticos,
poemas inéditos de Pablo Neruda, e o projeto de editora dos
escritores uruguaios, entro outras.

CONTOS DE MOR AVIA NO CINEMA
epACCONTI BOMANb d o novo filmo do diretor Italiano¦•FraadoUnl, baseado na coletânea de contos que sob
o mesmo titulo publicou o conhecido escritor Alberto Mora-
via. Este participou da conarixacAo Juntamente com Sérgio
Amldei, o grande rotelristo, nosso conhecido do Festival ds
SAO Faato o do 1 Congresso Madona! dos intelectuais.

POEMAS DE GUILLÉN EM FRANCÊS

O 
EDITOR PIERRB SEQUER lançou uma coletânea de
versos de Nioolás Ouillén, intitulada "Poemas
Cubanos", contendo, entre outros, as clegias a Jacques

Roumain e Jesus iienendes e ainda o longo poema inédito"Elegia do Sobrenome". Nioolás Ouillén, que compareceu
como convidado ao Festival da Juventude, em Varsóvia,
teve reeditado seu livro de Versos publicado em Moscou.
A nova edigao, quase esgotada já, foi de 150.000 exemplares.
Ainda este ano será publicada no Rio uma antologia do
poeta.

pleiteado selos «lotpa e aero-
Matas. Além de outroí aifun-
toa ds Interewe para a catego*
ria, tratará de auunloi relaU-
voa k realizado do congrcuo
contra a lusto das Caixai de
Previdência.

COMPOSITORES -
MUSICAIS

Ho próximo dia «Vem •<>»••-
de no 7» andar da ABI, o Sln-

ajiera&liuã A primen», s, ?!
iiuruB, pura dUcuueo e ipre»2cau do remtorio Ue tMiantu o.•llreliirla S purner ili, 5mm|C
fliral. A segunda, ti 19.80 hfpara, dÍMUiilo a «iiu>vik»„ „.brevlifto oicemeniAiu ftieiu..te ao exercício de toes,

ELEIÇÕES
DOS ELETRI0ISTAB

í Vao se, reallisr, no wttiimdia MO, elelcOea pnra renuv.ciS
de diretoria no Slndlcoiu „„.Oficial» Elçtrlilitni. MperudS•ie uma vitória etipreiniv* ,,,Chapa Unitária,.encaoeeadg .,',
¦r. Jaime Arasao doi SantuV

MARINHEIROS
E MOÇOS

O Sindicato doe Contramtt.
trti, Murtnneiroe, Mocoi « rJLmadorei em Traneportee (Uriu.
mes convoca «eui auoumiui w.ra ateemuiéia a u-mi/ar-ii. no
próximo dia 10, ai a iiuroi. u¦ede do elndicuto à ltu« bllvtne
Muntenegru, 1IU. Da oiuum-ao.•üla conetum esvlurccimuniui t6>bre a (ampanna por aumenta
de ettlarlu» e anuntu» gcuti.

AUMENTO
DOS COMERC1ARI0S
O dissídio coletivo referente

ao uumentu de SO por cento piei.ti-ndo pclui cmprcciului du co.mordo dcitu cnpltul, avrá jai.
Suiio 

no TitX no próximo dit uo corrente.

Resenha Fluminense

tsmmmÊmsmmSimwmmMmmmsWÈmMsmKkwmmkwmwÊÊ^ iiimiiuu

Aerontüs e Pilotos em Grande Assembléia Conjunta
i.. '.

CONHEÇA
SEUS-

DIREITOS
Dl. Mlttnn de Uoraet

Bawer

| RECOMENDAÇÕES'AO TRABALHADOR
O 

TRABALHADOR DE-
VE, com todo cuidado,

guardar papéis e documen-
tos fornecidos pela emprô-
ta, muito especialmente os
recibos e envelopes de paga-
:mento. ÊS3es papéis' íàclll.
.tam a prova de quanto o tra-
balhador ganhava em deter-

í minada época, da data da
admissão na firma, dos au-
mentos que obteve, das fal-
ias que deu, das horas ex-
trás, etc.

Na Justiça do Trabalho o
cjue resolve as questões sao
as provas. Documentos e
papéis sao meios de prova.

Lembramos: assim que o
patrão demitir o empregado
este deve Insistir na baixa
de sua carteira profissional.
Essa baixa nâo retira ao tra-
balhador qualquer direito,
liem ao contrário; habilita-o
a procurar novo emprego,
sem prejuízo da indenização
e demais vantagens devidas
pela dispensa' injusta.' "

O trabalhador..naQVdeye,
Isso sim, é assinar nenhum
recibo de quitação. Assim
estará arriscado a perder os
seus direitos. — • -- . .

APRECIARÃO m DEFINITIVO A QOESTAO DO AUMENTO DE VENCI-
MENTOS - POSSIBILIDADES DE UMA MEVE - AS EMPRESAS NEM
AO MENOS RESPONDERAM 01OFIOWS DOS DOIS SINDICATOS — TI-
VERAM 10 POR CENTO DE AUMENTO E ESTA0 "DEFICITÁRIAS"...

AERONAUTASe 
pilotos

realizarão, dentro em pou-
co, importante assembléia
conjunta, quando tratarão, em
definitivo, da questão do au-
mento de vencimento», Um
dos assuntos mais importan-
tes, que apreciarão, é a pos-
sibiiidade de deflagração de
uma greve contra a intransi-

gencia e o dereoso ds» em-
presas do navegação as>ea.

A assembléia terá lugar no
Sindicato dos AeronaotM.

DESCASO
A luta de aeronaatas « pU

lotos, iniciada há cerca de
três meses, reivindica, tes-
pectivamente, padronlaaçSo e
aumento d» veflc:ii«utos de

Dirija suas consultas ã.
ÜMPRKNSA. FOEULAR, se-
Cão «CONHEÇA- SEUS Dl-
KEITOSd — ftua Álvaro Al-
vim, 21, 22.'A!jdar,tr„R!fLdo
Janeiro — Distrito Federal.

O redator desfa seção-aten-
«Terá pessoalmente os leito-
res à Avonida Rio .Branco,
320, sobreloja, sala 13 —
TcJ.: 22.8054 r- Galeria dos
Emorefrado» do Comírcio —
dfts 17 Ji» li) horas, Inclusive
aos sábados, ,.>..--,-, .

Lutam os Carpinteiros
Por Melhores Salários

TERRENOS EM
MOVA IGUAÇU

Vendu iuteé desde CTÇ V...2ü.0()0.()0, sem entrada, fres-tacrtes de CrS iStr.OO. sewtu-roa. Cuniluefiu de cumtonet»
«ratle. Tcl. 411-12-118 —Sr.

Antau dos Simtos,

Os carpinteiros, na últi-
ma assembléia realizada era
seu sindicato, resolveram
formar uma comissão de
trabalhadores em carpinta-
rias para, juntamente com
a comissão de salários do
sindicato e a direroría, se
entender com os patrões no
sentido de esclarecer melhor
a proposta de 20 por cento,
por eles apresentada.

Durante a assembléia vá-
rios oradores fizeram uso
da palavra criticando a M*
signiflcáncla da proposta
patronal, que além disto, nSo
continha maiores esclareci-
meníos. O trabalhador Ade-
Uno assim se referiu á pro-
posta: '

— Nós não podemos acei-
tar um aumento de 20 por
cento, pois, existem muitos
encarregados ganhando 80
cruzeiros e serventes 00, que
para ganharem melhores sa-
dário3 têm de lazer serão.
Além disto já se fala numa

reforma cambial que vai
desvalorizar nossos salários;
portanto, nao devemos re-
cuar em nossa proposta ini-
dal ds 40 por cento-

NOVA ASSEMBLÉIA
DIA 15

Dia 12 haver» uma tossv-
.redahda entre mareeneíros
e patreesv e no df* 15, já
com á resposta dos dota s»
tores, haverá uma grana*
assembléia em ojoe maree-
nelros e carpinteiros rfeeidt-
rSo «obre as pfopostss p»
tronsis.

Fazem parte da comissio
de carpinteiros trabalhado-
res das carpintarlas A. M<
Váz, F. PassoB, Saní s Bra-
sil, das Serrarias Martin*,
Iíapagipo e Snco, da Carro-
ceria Metropolitana 0 Es*
ojuadrias Marina, ficando
abertas no sindicato as ins-
criçôes para trabalhadores
ds entras empresas,
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4i% sobre os nivele atuais,
Dois ofícios foram ja envia-
dos às empresas, tem qual»
quer resposta. Outros entendi-
mentos foram igualmente ten-
tados, também em vão, Daf a
resolução, que os pilotos toma-
ram em urra assembléia gs»
ral, de deflagrarem uma gre-
vé cuja duração seria até a
vitória du reivindicação. Pos*
tériormente, reuniram-se aeío-
nautas e resolveram a mesma
coisa. Estabeleceu-se, então,
um pacto de unidade entre
as duas Importantes corpo-
rações.

A greve foi marcada, em
princípio, para o dia 7 de ou-
tubro próximo. Contudo, será
resolvida «m definitivo na
próxima assembléia conjunta.

AUMENTO DE TARIFAS

Üma da» delegaçõeg das em-
presas, para não atender aos
aeronuutas e pilotos, éo da
que estão em «situação deflci-
tária». Argumento Inaceitável,
que não convence a ninguém
e que é desmentido pela rea-
lldade: as empresas têm tido
lucros bastante elevados. Os
aumentos de tarifas tfai si-
do succaalvos e não faz mui-
to tempo, houve nm aumento
de nada menos de 10%, em
todas as tarifas aéreos.

Tudo isto será levado à
grande assembléia de aeronau-
tas e pilotos para a devida
apreciação.

DESCALABRO NO
HOSPITAL DE

SAO GONÇALO
O trabalhador Lourtval

Nunes esteve em nossa su-
cursai para denunciar o des-
calabro reinante no Hospi-
tal de São Gonçalo, da mu-
nlcipalldade.

Tendo sido Internada uma
cunhada sua naquele noso-
cômio, ficou ela vários dias
sem assistência e íinalmen-
te o médico que a examinou
não conseguiu fazer um
diagnóstico. Acrescen-
tou que de um modo geral
nenhum doente recebe o
tratamento e a assistência
devida no Hospital de São
Gonçalo. Os médicos só vi-
sitam os doentes de quatro
em quatro dias e remédios
não existem. Alegam os dl*
detores falta de verba para
suprirem o hospital du nc-
cessário. Mas a verdade é
que o município faz uma
enorme arrecadação de im>
postos que é malbaratada
pelo prefeito local,

(Da Sucursal de Niterói).
"SH0RTS" CRS 80,00

De Todos os Tipos
CONPECÇÕKg AMAUBV
Bua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. £ ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

polir
SEU COLARINHO?

Oficina do conserto»
tia. üartet, sala *se ou
Maru e Barros, fto-A

Camisa sob medida

Reafirmaram os F erroviários Seu
Propósito de Unidade e Organização

Fala à IMPRENSA POPULAR um dos delegados cariocas ao IV Congresso
Nacional dos Ferroviários — Entusiásticos aplausos aos candidatos an-
tigolpe — Também aplaudido o Movimento Nacional Popular Trabalhista
..O trabalhador Loorlval

«Foi um conclave, no qual
reafirmamos nossa disposi<
0o de organizar nacional-
mente nossa corporação pa*
rs a vitória de nossas rei-
vlndlcaçoes e em defesa dos
nossos direitos ameaçados»
— disse-nos, ontem, em nos-
sa redação, o trabalhador
Vitallno Vieira, delegado ca-
rioca ao IV Congresso Na-
cfonai dos Ferroviários, rea-
Iízado, dias atrás, em Cam*
pinas, São Paulo.

•— Resta-nos, agora —* floit*
tffltts — aplicar com efici'
tecla suas resoluções. Esta
a preoeupscao que devemos
ter todos os delegados cav
riocos e dos demais Esta-
dos.

Vitatoo Vieira explica qué,
durante o Congresso, diver»
sos oradores abordaram a
questão das próximas elel-
«Ms Irtesldenciâls, mosttan-

de a necessidade de união
de todos os brasileiros, ta-
dependentemente de convic-
Coes políticas e religiosas,
em torne da Constituição e
das liberdades democráticas.

Acrescente,:
— Diversos companhei*

ros, todos grandemente
aplaudidos .manifestaram-se
favoráveis às candidaturas
Juscelino e Jango.

E adianta que também
íoi feita referência ao M.N.
P.T., cem explicações de
atlas finalidades patrióticas
e as razOes de seu apoio aos

CALÇAS AMERICANAS
Cltt 75,50

Mais uma loucura de
AMAURV. Rua da Alfftnde-
ga, 318 «ü 1* andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-
Mie uma geladeira Clímax

EMANCIPAÇÃO
SAIU0N»70

A luta em defesa ds democracia
O que significa o «Acordo AtónHo»
Novos rumos na mineração
A matriz do golpe está em Washington
Teses a.. Congresso de Salvação do Nordeste

A venda na» banem
,'>^v*a-«-«»^eeH»>i»<-»^»w-M^^»ww*^wv->»-W'^>«vv^->>-*»'^^<»vv»,

candidatos antigolpe, E que
os oradores, ao se referirem
a isto, eram muito aplaudi-
dos.

U1S XÕIJO O BKASU.
— Fato que revela a in*

portãncia do grande con-
clave — continua o traba-
lhador, é o de que estiveram
presentes a êle delegados
de quase todo o Brasil. Eram
companheiros das mais va-
riádas tendências política*
e religiosas, vindos de Mi-
nas Gerais, São Pauto, Reci-
íe, Piauí, Espirito Santo, Es>
todo do Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Ceará e eu-
tros, todo» irmanados pele
mesmo propósito organizar
nossa corporação, toe s&cri-
ficada e explorada, em tor-
no dos nossos direitos e rei-
vindrcaçôes.

Protesto Contra
as Violências Policiais
na Festa da Charitas

Uma comissão de opera-
rios navais da Cia. Comércio
e Navegação compareceu a
nossa sucursal para protes-
tar contra as violências po-
llciais efetuadas por ocasião
da Festa de Coroação da
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR, realizada na Praia
das Charitas.

<E' incrível — disseram
os trabalhadores — que nu-
ma simples festa onde se
jogava futebol e se dançava,

visse a policia do sr. Miguel
Couto Filho, motivo para in.
tervir de forma violenta a
arbitrária, apontando m&
tralhadoras para um grupa
de pessoas Inerme e inciusl*
ve mulheres e crianças». B
acentuaram: «Protestamos
energicamente contra éssi
inominável atentado, que di
bem uma medida de raro*
ter do governo Couto Flliu»,

(Da Sucursal do Nltcrél).

Abandonada a Escola
do Bairro Antonina

em São Gonçalo
Para denunciar o deplora»

vel estado em que se encon-
tra a Escola do Bairro de An-
tonina, em Sao Gonçalo, es-
tiveram em nossa sucursal,
diversos moradores daquela
localidade.

Disseram que a escola foi
aberta graças à Iniciativa dos
próprios moradores e que a
principio foi mantida pela
Municipalidade. Entretanto,
depois que assumiu a Pre*
feitura, o sr. Lavoura man-
dou fechá-la, sendo reaberta
posteriormente, ficando por
conta do Estado.

Todavia, embora sob a

responsabilidade do governe
estadual, a escola, que coo>
ta com mais de 100 alunos
funciona em péssimas coty
diçoes. Não tem luz nem
água e as dependências sa>
nltarias, onde as criança-, se
servem, sao improvisadas not
fundos do quintal. Dirigir*
do com zelo e dedicação *
escola, a diretora e proles*
sôras, foram obrigadas a
apelar para contribuições
dos alunos para que se pu*
desse consertar o mariiUi»
mento dos esgotos.

(Da Sucursal de Niterói
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A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

«SANTA MARTA FABRIL $* A,"
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOUEUnDE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO Í)E «00 ANOS!
Com e elenco permanente do I.B.C. -
Dtrecto gerai 4e Adulto Celi — £S'A'K£LA

HOJE
Assinaturas ttaiào ar » - Bilhetes a «enoa

Ela^Ba.1

MORADORES DE JACAREPAGÜÁ
ACUSAM O SERVIÇO DE ÁGUAS

Proprietários de casas do la-
do impar » Ru» Luis Bel-
trio, em Jocarèpaguá, protes-
tam contra o Departamento de
Águas e Esgotos que conser-
va em teu poder as tubula-
çrJes de chumbo reforçado de-
senterradas daquela artéria
cem as obras de eanallza/âo
do Guandu.

Queixam-se de que os tu-
boe foram comprados pelos
próprios moradores, que a is-
so foram Impelidos pela ne-
cessidade de captação- da água
no outro lado da rua, onde
pastava • tubo gerai. Agora.

Decisão Patronal do TRT
Contra os Trabalhadores

em Artefatos de Couro

porém, com a nova adutora,
o tubo geral passa bem Per
to de suas residências e queapós as nova» ligações as pár-tes de tubos que sobram sâo
retidas pele- DAE, sob a ale*
gação de que pertencem i
Prefeitura,

Com mais uma decisão pe>
tronai o T.R.T., ontem, anu-
lou o processo de dissidio
coletivo instaurado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Curtimento de Couros.

âCote-So AOMANC1S DO SOVO

JfcUPJIM. «I UKSASIA»

Tratamento pela normonlotcrapla a aliai l>W|Wa«a» tm^KÍtie*
ú» velhice precoce du íoneflo hiuiI o« bantat • m m.nHtm.
InUabüldnde. indica é laiAnia ne* cato* It-eUeadee. gule-iaéaei»

• carro de técnico a pioflMlonal e*rple«aae>.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(SOS CASOS WUiUAJDOiit — OwSafleaW eet

CLINICA DR. SANTOS DIAS
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O referido dissídio petta
que fosse estendido aos tra-
balhadores em artefatos, de
couros, fabricas de malSs e
anexos, o aumento de sala-
rios conquistado recentemen-
te pelos trabalhadores em
curtumes.

«ISTIÇA PATRONAL

Os Juizes do T.R.T., tnte-
rtssados em defender os pa-tróes, estribaram-se no pre-texto de que o sindicato nâo
havia convocado assembléia
para autorizá-lo à Instaurar
o referido dissídio. Decidiu
assim o T.R.T.., ao anular
o processo, ferir os interês.
se dos trabalhadores, utill-
inndo um pretexto abaur-
do. Já que em dissídio an-
teriores havia deixado de
k&» a «lASs-ár- asosa feita.

PROGRAMA
amoca de fogo — si»
Luís, Rex, Santa Alice, Bou-
¦acesso, Lcopoldlna, Copa-
eabana. Miramar, Carioca,
Mem de Sa e Monte Casto
Io. Com Maureeh ü'Hara e
MeDonald tarey.
MELODIA INlíiUBOJiriD.»
Metro-Passeto, Metro-Copa-
eabana e Metro-TIJuca. Com
Gleen Pord e Eleanor Pai»
ker. Comedia musicada,
DISqtiK «JU» PAUA MATABCarmo, Aztecá, Presldcn-
te .Imperator, Coliseu e Sao
Pedro. Com Kay Mlllartd e
Grace KeUy. Policial. Colo-
rtdo.
ACO DE BOA T&HFErU -
Alvorada, Rio Branco e Nf
cional. Com Wlll itogers fí.
e Nancy Oleon.
raamOTADE - Art-Palí-
do, «vou, Sflo José e caí-
sino (Niterói). Com Jeaf
Gabin e Silvaria Pampanüil.
ALUEBIA — império, IP*
nema, Guanabara e Icarai
(Niterói). Com Charlei
Boyer c Hedy Lamar.
OS SETE rÉCAUOS ÇAFl-TAIS — Plaru, Aitor»,
Olinda, Rltz. Primor. Colo-
nlal, Hadock LObo e Masco-
te. Com Micbele Morgan,
Gerard Philip e muitos ou<

MODELOS — PaUlé. W
Hlta Hnywortli e Gene ««'
ly. Musical. .„ _,..«
FltAMCIS KNTIU5 AS BOM

Odeon. Alaska, UWWj
América, Abolição i g
(NlterOl). Com UoneW
0'Connor e JOlIa Adams.
O CUBANDBIHO - V10»
Rian, Rydan e üeattskWÇ
teróli. Com Jean Mertli «
Oanlele Delonne. M<
DUBLO DE fAlXOES - «
liclo, Roxy e Madrld- coo
Tyrone Power e Susan ««£
ward. Aventura na Aíti»1
Colorido. _. pa».
A rüllTA 8ECBETA --S
Cora Van Johnson » *m'
Ailyaon. Oomédía.

\'l
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!!J£Ti?£D0 nmm^ ° WTEJO - EQUILÍBRIO DE FORÇAS
ENTRE OS CONTEHDORES - INICIO AS 15 HORAS - AS EQUIPES

AS 
equipes do Dangu e do América

estarão empcntiaáai logo nuú» àlurde, no fíntádio do Maracanã, na pe-leja de abertura da sexta rodada docampeonato carioca. Será o segundo
lago em Importância desta nova jorna-da do certame de 65, esperando-te, por

Isso, que venha a apresentar um desen-
rolar movimentado e. de bom futebol.

O Melo do préllo eitá fixado para
Oi li hora; enquanto que a preliminar,
a $er realizada entre a» equipes de as-
plrantes doe dal» clubes, começará à»
18 hora».

Tanto • Bangu como o
America, principalmente 9
primeiro, nflo vem agradon*
do totalmente no presente
certame. Multo no contrario.
Ambos decepcionaram mala

últimas
noticias
0% lulit» eirolnldoi na rcu-nlAo do ontem do Conxolho Ar-bltral ria KMK. paro participarria ftoxtn rodaan do cumnconn-

l<>. foram o« senulntcs: Dnvlcs«Mnngu vi. Amírlcn o Vnico vs.Olaria): Wllllama (Kln-Flu); Jo.«d Monteiro (HolafoRft v». Can-to do Cllo): !¦' 1 .-il i> 1 I ro tape»(uenturesto vi. Purtucufsii) •Eunaplo riu Queiroz (Mudurclravs. Sfto CriittW&o).• • •
Durante 00 mlnutoi da tardo.111 ontem o flamengo treinou cmlonjunto, iipiuntiiiiriii para oFla-Flu de .inuinlin. Paulinho foi

poupado c Diria e llcnltcz revê-«aram nn mci.t esquerda. Ui ti-tulnrci venceram por 1 a 0, uni-na» os tentos de uuioria de £va-
rlitOi • • »

O apronto do Botafogo, leva-rio a efeito na tardo de ontem,
tove a dtiruelo no apcnni 48
mlnutot, rindo os quulg titula-
re.i o suplente» empataram por'.: a 2. Gato e Gitrrlnrliu marca-
rum pura o quadro efetivo.• • •

Sem Vcludo o Hdson, que se
encontram ligeiramente contün-
dldoi, o Fluminense npruntuu
paru o Fln-Fiu, tendo durado o
treino 43 minutos. Venceram os
titulares pelo marcador de 4 a
0, tentos oe AUs (2), Tole o
Valda.

JOGO EQUILIBRADO
que agradaram. O América
só correspondeu na partida
contra o Fluminense e o
Bangu apenas exibiu algu-
ma coisa de certo no Jogo
com o Vasco da Gama. Nos
demais compromissos se o
fracasso dos dois nHo íol
completo, pelo menos andou
perto.

Assim, com os dois anta-
gonlstas perfeitamente um
à altura do outro, a pelejadesta tarde deverá ser dls-
putada num panorama de
constante equilíbrio. A vltó-
ria poderá pender tanto pa*
ra os rubros como para o*
companheiros de Zlzlnho •
a chance deverá também de«
sempenhar um papel relê-
vante durante os 90 minutos
de ação.

AS EQUIPES

No conjunto do América
não atuará o mela Alarcon,
mas está assegurado o rea-
pareclmento de Leflnldas no
centro do ataque. As dúvl*
das do Bangu estão na zaga
esquerda, que poderá ser
ocupada por Navarro ou
Quelê. e na extrema direi-
ta, onde os candidatos são
Xavier e Dorival. Grilo não
jogará e seu pflsto será
ocupado por Mário.

Deverão formar assim as
eqüinos:

AMÉRICA — Uchôa: Ru-
bens e Edson; Ivan, Osvaldi*

nho • Hélio; Canário, Cent-
nho. Leonldas, Washington,
e Ferreira.

BANGU — Fernando; HU-
ton e Navarro (Quelé); Ga-
vilan, Zózlmo e Edson; Xa-
vier (Dorival), Déclo, Zlzl-
nho, Mário e Nivlo.

NEGOCIAÇÕES EM MOSCOU—^———aAuspiciosos os Primeiros
Declara Adeitaner que espera das eonvena-
ções o começo de nm Intercâmbio (uturoso e
permanente — Obrigado também, a eonfemtir
qno o poro alemão n&o deseja nova guerra

cartaz
HOJE

Russo (do Olaria) Contundiu-se
Durante o apronto, o atacante bariri chocou-se
com o zagueiro Sansão e deixou o gramado —
Aprontou, também, a Portuguesa — Detalhes

Os Jogadores do Olaria e
da Portuguesa treinaram
em mnjnnto na mnnhfl rio

ram com a seguinte constl-
tuiefio:

TITULAR: Ari; Osvaldo o

• FUTEBOL
CAMPEONATO CARIOCA

Bangn x América, A» IA
horas, no Maracanã.

POLO AQUÁTICO
Torneio aberto tu. PSIN
Fluminense (b) vs. Guuna-

bara e Fluminense (a) vs.
Botafogo, na quadra de Al-
varo Chaves.

AMANHi
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
Flamengo x Fluminense,

às 10 horas, no Maracanã;
Olaria x Vasco da Gama, em
Barlr); São Crlülovao x Ma-
diirclra, cm Figueira de
Melo; Portuguesa x Uonau-
cesso, cm Campos Sales; e
Uotalogo x Ca.V.o do Blo,
em General Scverluno.
CAMPEONATO PAULISTA

São Paulo x Ponte Preto,
no Pacaumbu; Jabaquara x
Corlntians, em Santos; No-
roeste x Palmeiras, em Bau-
ra; XV de Piracicaba X
Santos, em Piracicaba; XV
de Jaú x Portuguesa de
Desportos, em Jaú; Guará-
ni x Llncnse, em Campinas;
e Tmiiiíiii; x Silo Bento, em
Taulmté.

MOSCOU, • <AKP) -
Após o marechal Bulgánln,
falou o «baneeltr Adanauer.
qu«, no cômico da sua dt-
duração, agradeceu aos dl-
rlgentes soviéticos o convite
que lhe (ora dirigido, bem
como aos seus colaborado,
res, e a hosp tal.dada e re-
cepçflo cordial qu« lh*s ío-
ram reservada*.

Assinalou Adanauer: "O
governo federal está con*-
ciente da importância da nos-
M visita. Trata-ie do pri-
malro encontro oficial entra
os representantes às União
Soviética • ot rtprcsenUn-
tos da Alemanha Federal.
K' o primeiro contato após
tantos anos em que nlo hoi-
ve relações ofcluis e unos
tantos acontecimentos que
provocaram os sentimento»
do divórcio entre os noss'.s
povos. Sai que esta coma-
ço de conversações e difícil
para nós. Mas iuo em na-
da altera o tato de sei no.
cessárlo este encontro. 8n-
mos vizinhos, mesmo que li-
so nflo ocorra exatamente
no sentido geográfico. Mus
tiá multas coisas pelos quais
o vosso governo e o meu as-
sumem responsabilidades. Há
cosas que nflo Mm sòmerte
importância v¥al para os
doú povos, mas também pa-
ra a situação no mundo in-
telro. Era semelhante «Itua.
cão há uma única poTib.il-
dado para a discussão quo
começa hoje: á a total frj.i-
queza. Peço acrediteis quo
vim aqui com a frmo vnn-
tade de realizar essas, con-
versaçoes com toda a fr.in-
queza. .Mesmo que seja isto
um começo, espero quo esse
começo soja o de um mli-r-
câmbio íruruoso e pernio-
nen/e. Tentemos pois abiir-

Pensão
do Papai

A iiH-lhor pensão de Copa
OUbaiiH A.sseii, u rexiietlv.

Rua Bunnld de
Carvalho, Í8U

EM 24
HORAS

• O Congresso dos sindl-
cato» Ingleses, reunido em
Souttiport, aprovou unani-
memento uma resolução que
pede ao governo britânico
quo «pule a recondução da
China no «elo das Nacües
Unidas e no Conselho de Se-
gurança dai O.N.U. Osrtra re-
solução, também aprovada
por unanimidade, pede ¦ rea-
Hzacao de conversações en-
tre as Quatro Grandes Po-
línclas pan liquidar de uma
v«s por tôdaa * «guerra
frto» e a ameaço de guerraatômica. r -

Os meios governamen-
tais gregos aceitaram a «de-
marche» do governo iugosla-
vo no sentido de solucionar
a questão entre a Grécia e
a Turquia.

A Comissão de Energia
Atômica, dos Estados Uni*
do«, anunciou qne foi levan-
fada a proibição de exporta-
çao de alfrtms Insnímentos
e anarelhos. Industriais e
científicos, utilizados nas
pewjulSM atomicaa.

Os círculos agressivos
americanos continuam a se
manifestar. Agora o coman-
dante-chefe das fflrças ame-
ricanas na Europa, assumi-
râ, também, o comando do
«grupo consultivo de assls-
tônclá militar» nos seguintes
países: Etiópia. Paquistão,
IrS, Iraque e Arábia Saudi-
tã. Assim, maior será a In-
tervônçáo afnerlCãha nesses
países.

O Sr. John Steneer Chtir-
chlll, sobrinho dn Chu"chHI
o cunhado de Anthony Edeit,
e sua esposa fortm pt-ssos,
acusados de embriasitfs e
de conduta escandalosa.

Está desaparecido desde
a noite de anteontem, um
avlao militar da base ame-
ricana de Tóquio. Foram en-
contrados destroços ao Sul
da Ilha de Iehfçakl. no Ar-
qulpélago das Riuklu.

O ministro Raul Fernan-
des enviou nm te!é<rrama ao
presidente da Organização
dos Estados Americanos, co-
munlcando que os embalxa-
dores da Argentina, Chile e
Estados unidos, no Wo, re.
solveram criar nma comls-
são murar, composta dos
adidos militares das quatro
nações, para «tratar» da
que»tfto Pera-Equador.

dar ImedUtamento a easén-
cia doa problemas,**

O POVO NAO QLr.II
AOUKHRA

O chanceler falou em ae»
gulda a respeito da vontada
do paz do povo alemão •
salientou que os alsmAcw co>
nheclam bem os perigos de
uma nova guerra. Por éstn
motivo, disse, nlio há err-
tamento, nem entre os poli*ticos responsáveis na Alema<
iiha, nem entre a populaçAo
nlfinft, uma única pessoa quebrinque com o pensamento
de <|ue um grande proble-
ma político posta enrontrnr
« sua soluçáo por meio do
uma nova guerra.

Durou uma hora e cinco
minutos a primeira sesfiflo
de tr.-ihniiio da conferência
gemtano-KovIética. Os dele»
gados alomáes ocidentais
volutram no seu hotel o com-
pareceram, cm seguida, ao
almoço oferecido em sua ho-
menagem no Kremllm pelo
marechal Bulgánln.

PBIMEIRO ACORDO:
PLANO DE TRABALHO

MOSCOU, 9 (AFP) — A
deleqaçflo alemão concedeu
as 16 horas desta tarde uma
entrevista coletiva a que as-
slstlram cerca de 100 Jorna-
listas estrangeiros e sovlô-
ticos.

O presidente da conferén-
da, von Ecknardt, revelou
que no decorrer da primeirasessúo de trabalho esta ma-
nhá as duas dclcgaçScs ti-
nham entrado em acordo
quanto ao plano de trabalho
da conferência.

A próxima sessão reunirá
os delegados alemães e ho-
vlétlcos, amanhã, ás 10 ho-
ras, e a presidência da ses-
sâo será assegurada, alte»
nativamente, polo presidenteBulgánln e pelo chanceler
Adenauer.

As 13 horas, os delegados
alemães dirigiram-se ao
Kremlin, onde um almoço
lhes foi oferecido pelo pre-sidente Bulgánln, almoço quese prolongou até às 11 hr>
ras. Cerca de quarenta con
vldados assistiam ao ban

¦w s
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Trabalhos lia CflÉrÉill

Aspecto da solenidade de despedida 'dos soldados soviéticos

DEIXAM VBENA

ENTRE FLORES E CACTOS
OS SOLDADOS SOVIÉTICOS

«Soldados do exército da paz, que trouxeram a liberdade em suas atv|mas», diz nm jornal austríaco — O general Zhdanov, comandante^das forças soviéticas: «A Áustria é agora nm Estado soberano, nóVfelicitamos por isso o povo austríaco»

quete, oncie se levantaram
brindes ás respectivas pá-trlas dos convidados e às
amistosas relações entre ora-
bas, ao sucesso das negocia-
çóes e ao triunfo da paz.

VAI À URSS. 0
PRIMEIRO-MINISTRO

DA SUÉCIA
ESTOCOLMO, » (AFP) \— "O primeiro-ministro $

sueco Tage Erlander irá {à União Soviética no co- j
mêço do ano próximo, em 5
companhia de sua esposa, '
atendendo a convite do \
governo soviético", anun- \

. cia comunicado publicado l
l ontem à noite pslo Ãlinis- >

tério do Exterior.

yiENA (»e Zenalde Morate para niPKEMSA POPULAR)— Era comum, antes da assinatura d oli-nlado de pai bus-rriaco, cin-oiitrar-.se no noticiário «lus Brandos agências cs-trant,'":ras referências a atitude indiferente dos vleneftses
com relação aos ocupantes de sua capitul. jEstavum hitere».sudos exclusivamente na vida do seus pais, em au» vida par*tlcnlar.

A manifestação a que as- 
slstimos, no penúltimo dia de
agosto, em frente ao belo
edifício gótico do Conselho
Municipal, nos demonstrou
que são falsos esses raclo-
clnlos pagos. No que diz res-
peito aos soviéticos, a popu-
lação de Viena tem por ês-
tes o mais vivo reconheci-
monto e está interessada em
manter a amizade que nas-
ceu com o sangue soviético

Strauss, — «O belo Danú-
blo azul» — sob os aplausos
que corrriam a praça com
um ruído de chuva longln-
qua. «Freundschaft «frim-
mer» (amizade para sem-
pre) numa faixa que atra-
vessava as bandeiras sovlé-
tica e austríaca (vermelha,
branca e vermelha) e um es-
cudo circundado pelos dlze-
rew «SnvIpHfirh — Osrprrol.

corria insistentemente a es«
Planada. O general falou ro»
bre a am'znde entre o povo
íovIólcos e o vlcncnse. «Mui»
to sangue de soldados sovié»
ticos foi dcrrumr.do no wlo
austríaco, paia libertar a Aú«-
tria do nazismo. As tropaa
soviéticas evitaram a destrui»
çâo do Viena e o povo aus*
tríaco é r.gora livre e soberai
no. Nós. os soviéticos, o félí*
citamos por issO> — disse' t»
general, r-íjii

Ao terrrlnar, enquanto "oi, 
vaplausos cresciam, o general 11

recebeu flores que lhe
z'am grupos de jovens.um grupos ac jovens. \'-\]£X

O comido terminou Ow T 5
ontem, realizando o apron<
to para a sexta rodada,
quando jogarão, respectiva-
mente, frente no Vasco da
Gama e Bonsucesso.

O treino dos olarinnses
teve a duração de tlü minu-
tos e desenrolou se sob o
comando do iticnico Jair Boa-
ventura. Durante o seu
transcurso o atacante Rus-
so, num choque com o za-
guelro suplente Sansão, con-
tundlu-se, sendo obrigado a
deixar o gramado. Sua pre-
sença no jogo com os vas-
cainos, em conseqüõnciu,
t.ornnu se problemática.

O resultado cio apronto foi
do OxC e ns equipes forma-

Amaut7 ta Écias
Desde CrS i 30,00 3

Dúzia
CONFKÍ (JODS AMAUfttT
Kua da Alfândega, ?.1S -

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. fc. ganhe uma
geladeira Clímax I 55.

I Café, Bar 1
t ResJaM/aiii»

Boa Vista
I Bua Oarolina Machado, %
% toso — Osuialdo Uruz ú
| A CASA yUtí MELHOR f,
| SERVtí NO BAIRRO #

F J0SÊ GOMES j
ALFAl»\TE j

RUA ÍlriN'i'« RUí3-.ir»>, I
» - L» and. - sala 8

TEL.: á3-Uül)U |

Renato; Moaclr, Barbosa e
Dodô; Tlfiozinho, Wo, Max-
wel, Russo (Cjsme) e Mário.

SUPLENTE: Fe-nando;
DIdico e Sans&o; Zèquinha,
Tião e Nilton; Arlindo, Pom-
bo, Bera, Cosme (Meme) e
Patesco.

GOLEADA DOS «LUSOS»

O apronto da Portuguesa
constou também de um co-
letivo de 90 minutos de du-
ração e o seu local foi o gra-
mado do Nova América. Foi
uma prática movimentada,
corrida e na qual a equipe
titular produziu excelente
atuação, tanto que goleou a
representação suplente por
6 x 1. Os marcadores foram
Guilherme (2), Perinho (2),
Miltinho e Baduca, cabendo
a Elba a autoria do único
tento reserva.

Assim treinaram as cqui-
pes:

TITULAR — Antoninho
(Marujo): Walter e Clcarino
(Lúcio); Haroldo, Joe e Lú-
cio (Mário Faria); Valeria-
no, Guilherme, Miltinho. Ve-
nonl (Perinho) e Baduca.

SUPLENTE — Marujo
(Antoninho); Alfredo e Pas-
coal; Elba (Adio), Henrique
e Paulo; Barboslnha, Rena-
to (Andrade), línio, Perinho
(Neca) é Magalhães (Ger-
son).

AMAURY ESTA
ÜFERÊCEríüO

Camisas brancas em es-
peciat cambraia de algodão,

.CrS 180,110.
CONFECÇÕES AMAUKV

Rua da Alfândega, 318 —
1' andar; nua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganho uma
geladeira Clímax 1.55.

PEQUENOS ANONCIOS
immi 22-3070)

EM ATIVIDADE
O G.I.P.

Atendendo a gentil convite
do Recreativo do Barata Es-
porte Clube, o Grêmio lm-
prensa Popular concordou
em fazer a õi prova, enfren-
tando a combativa equipe
principal do GRESL no festi-
vai que, sob o patrocínio do
Barata, será efetuado ama-
nhá, na praça de esporte
do clube local, no Conjunto
Residencial do 1APC, no Rea*
len.^o.

Vidolim, diretor de espor-
tes do GIP, está convocando
para às 14 horas, na Esta-
ção do Realengo, de onde sai-
rão incorporados para o lo-
cal do préllo, todos os atle-
tas em perfeitas condições
físicas.

Dando cumprimento ao
programa da atividades tra-
çado na Importante assem-
bléia-geral recentemente rea-
lizada na ABI, reunir-se-ão
hoje, às 15,30 horas, na sede
da Liga Gráfica, sita à Av.
Presidente Vargas, 529, 9»
andar, a Diretoria e o Con-
selho Deliberativo do GIP.

Em face do relevo das
questões a serem debatidas,
é encarecido o compareci-
mento de todos os convn.
cados.

AM.iOO. utilizi b recomende aos «eus amigo* • laremte»
nossa seção de "PEQUENOS ANONOIOB" o
Ort to.00 rim vez. Seja também um oerretor de
»pr; íomai. l)ir»)U6 8í J070 e solicite Mormaçois
vóbra come anunciar oom tonto « econôtntco/
mtníta.

ÓCULOS fi
O «eu dinheiro valer* o5-?-dobro, se mandar aviar ai?

; «ua rerelta no, ÓTICA IRIS.^'i Somo» altamente especializa- 3i dos cum técnico» e oficina;'
; às sua« ordens, itua Vlscon-í?
! de de riroja, 141, Ipanema.;?
í (Junto à Trava Ge». Osório) £i — OWÜA ÍBIS; 0

derramado em defesa de sua
bela capital, e se consolidou
com o gesto da U.R.S.S., que
permitiu à Áustria tornar-
•so independente. Com rela-
cão ans ocupantes ocidentais,
que se pode dizer", se ne-
nhum bo animou' fazer des-
pedidas em público...

DESPEDE-SE O
EXÉRCITO VERMELHO

Pelos Jornais, e entre eles
cA Voz do Povo», do Parti-
do Comunista, a população
vlenense foi convidada para
o concerto de despedida do
conjunto do Exército Ver-
melho, na vasta esplanada
em frente ao Conselho Mu-
nlcipal. Chegamos cedo, mas
a praça enorme Já estava
cheia.

No palanque, o conjunto
tocava uma valsa de

ESTUDANTES NOS CAMPOS
PETROLÍFEROS DA CHINA

0F£RgSS"SE
flNlUK paia esmaltai mó-veis. Froiíssus muflarnos; or-camentos ssm compromissosTratar com u r. brtnlana peloSei. « íar.h. (tinnamvnie ItuaMutininàui a*J a — (liotu doMato)

1 i i - ¦ ¦ ¦ .... | .

fLNlUKA.:, leiuiuCov» • re-üormas em apaitanivuius e ed)litius. etc.. fiiiiniiiii.H üutomovets
Keladnras e correlato*. Orca-menluB sem cumpruinissoc Re.finins fuitu ip|.: 'f> .tuna |«(

I 

riNUUA lltlü DOIIUU) -Vende-se, por motivo de viagem,uma casa rum Anua e luz, a R.
go Mercado. 4U. a 2 minutos daSstaeâo. i.ug.n próprio para ve-raneio, ótimo clima, ônibus deN. Iguaçu e trens de Franciscobi. Negócio uritenie. Preço: CrS2S U00.00. Trata.- à Rua Adàct»/¦ Mesouita Recados nara An-MnlO Luiz. Deiu teL 32-422S.

<3S(
VBN^IANAfc e iWIaUnuS -conaeri«m s< e reformam se. —»* s» referencias ae firmasvonstrumrMS Hecados paro Ma-n»el Castiinhn lei.. <>.-!«« m

UNTERNEIHO — o/erel«e-se para trabalhar em oual-
Sü? eral)í<!»<» do ramo. Telefo.nnr ou doixar recado para a«.ortaria diste (ornai.

ras em^dlante com Viaiü

for \ n"SOJ,or. Cr* 60-000,00.

VENUB-SB orna «ríCeradetracLustnne» em perfeito etlaaode conservação. Preço: wrs ...3.000.00. 1'ratar com A. Luiz,peio tei. 'íi-AVUi. ou com o sr.Walter, A Rua Otavto Braga.t.313. Nllopulis. <4St
MKIO.OUCIAI de carpmtei-ro com piatiia no serviço decarrocartna. oterece se para tru-Dal.iar em oficinas ou outro

puaiquei servicu. ITatar comViana uu lelxelra. na Portariadeele lornal. <43|
UIIMU t. CAIU S.I.A lia I..I....— Paga-se bem. soiucSo rapi-da — Ruu bvarUto ua Veisk.45 — sala 'io*. provurar Mar-unesini lei.: .a-vavi. La* u »,i>lt. norae. n»t

r r, i ¦

VKNUE-a.y uma pequena lo-
Ia de calcados com ou cem oestoque, a Rua Álvaro Miranda»se, 1* porta. Pilares.

«í>
VENDE-SS um terreno «ntVolta Redo.ida medindo 15 x 30.

Informações pula tej. 4S-5S6S,
com Soarei.

<es>

^^gPj^^^^^^jj^l

CASA E TKRRENOS. áreas ae
13x30 a Crt 8.0(10,00; CrS 50,00
mensais, sem entrada e sem m-ros. Casas, prédios, vilas, apar-
tamentos, com grande faclllda-
de de pagamento. Tratar com o
fr. 

Veríssimo, a Av. Marecnal'loriano, 183, 1* andar, ou pelotíl. 43-0578 das 13 U 14 Horas,
tiomente neste hortrlo. (D4>

m -i .-¦¦>¦¦¦ ns msestsm «¦¦¦¦¦ ...¦¦m waur^i»
4'Ü.lUtKMU — Cr» «j.ouu.UÜ -

¥et:cle-Be um de lOxDU & Kua O»-cai Santa Maria, 74. Ktien. tts-toou do Kio. leva luz eletrttK.
pt-óxlinu a estuçãu 1'ratar no n«73. com o tr. mmaUL- m«iíocio"JiaaaíA ., «n»
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BflHlfICAOjLÍ ESFEOIAL
MsUloméAjÊmSk POPULAR

chiche írcundsohaft> (Ami-
z a d e snviético-austriaca)
eram as únicas c eloqüentes
palavras de saudação, no ai-
to do palanque.

Houve um Intervalo e uma
autoridade austríaca munlci-
pai assomou à tribuna. Fa«
lou da emoção da cidade ao
se despedir dos soldados so-
vitéticos, seus amigos de uni-
forme e deu a palavra a um
representante da União dos
Sindicatos, para apresentar.
a despedida dos trabalha-
dores.

«Os trabalhadores vienenses
não d>>.vem apenas a União
Soviética o sangue derrama-
do na libertação de sua. ca-
pltnl — disse este. Devem-lhe
também inumeráveis obras
sociais que demonstram ft
solicitude das autoridades so-
viéticasjV.oseu bem-estar».
Terminou o discurso com
uma vibrante saudação dos
trabalhadores ae Viena a
ksus camaradas soviéticos e
aos trabalhadores do rn.un-
do inteiro, a quem o exem-
pio da amizade fratarna en-
tre sovK-tlcos e austríacos

•aparece como um fator que
é acrescentado à causa da
paz, tão ardentemente de-
selada por todos.
SAUDÁMOS A ÁUSTRIA' SOKEUANA

O orndui begainte foi o ge-
neral Zhdanov, comandante
daa forças soviéticas ejr: Vle-
na. Sua presença foi assina-- -
lada por uma oração que per-

um discurso do presidente da
Sociedade AuEtro-Sovlética, &
Martin Gruenberg. «As tio*-pa» soviéticas ngora se re»'tiraram — disse — rras fl-
cam na Áustria centenas 'd«
milhares de amigos da Uriíâ*
Soviética*. }

Após o comício houve ou4
tro momento de grande vhf
bração, quando o conjuntlf
do Exército Vermelho exa»
cutou os hinos austríacos A

." soviéticos. Durante míãtò >-.
tempo a multidão aplaudiu* 

'j
A segunda parte do con»

cét to começou. Um grupa) -i
de soldados soviéticos cark V1
tou em coro várias cançfiesi -'
populares austríacas, soylá» ;
ticas e alemãs. Entre os.nfM
meros de canto vinham baW y,
lçs com trajes tipleos e * i
«ha:!? rio sol-iado». Era be»j |Io e impressionante: sob oj:
ritmo vibrante da musica »!
o estrugir tios aplausos, osj'.-
jovens soldados 

* 
dançavané.

e faziam acrobaclas. ''f...

Ao terminar o concertou,
a truif.dão principiou a des*'
pedir-se dos soldados rle um
batnlhüo que acompanhar»'
o conjunto. Alguém ofereceu
a um deles um buquê - d»J s
flores. Logo os vendedoréà^p

• de flores que percorriam ai
esplanada ficaram com.o»;
cestos vasios: cada soldada!
soviético recebeu o seü' bü«j".
quê. Cada um deles re'ca*;

Mais de sso mil estudantes de vários estabelecimentos de
ensino técnico superior estão em atividade práíica nas }&•brkas, mtnas de carvão, campos petrolíferos e outras orga-
nizações por todo o pais. Noa clichês, dois aspeotos das aulas
e tiewtonstrações práticas noa campos petrolíferos da China.

(Fotos SIN HUA distribuídas pela INTER PRES8J

cia sem cessar o cumnrw
mento de homens, niitlháç
res, jovens' e crianças. ;'

Ficamos, até que a praça estava quase vaála. Restavani
ainda soMadis soviéticos espalhados entre grupo» de crlan»
Vhs, de mocas, de senhores, a quem ofertavam seus buquês
do flores. Parávamos para observa-los: nr modesto e ao
mesmo tempo gentil, despendiam-se com uni sorriso de agra»
decimento, distribuindo abertos de mão o ajraços. Era as»
sim quo so despediam de Viena, ondo deixam mit ueio muna*
mento a seus heróis quo tombaram defendendo a cidade, «
milhares de corações amigos. i,;;»

'IA/v
f
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Assina o Apelo âe Viena }
o Povo Atgentino §1

Desenvolve-se a campanha pela paz ligada à Infi
ta em defesa do petróleo — "Todo o petróleo
argentino para os argentinos e para a pat"

BUENOS AIRES, 9 (Coiv
respondència especial) —
Continua desenvolvendo-se,
com o mais amplo sucesso,
a campanha de coleta de as-
slnaturas no Apelo de Vie-.
na. Nesta cidade foi recov
Uildo, no mesmo espaço de
tempo, o duplo de. assinatu-
ras que para o Apelo de.Es-
tocolmo. Recentemente rea-

<M Os fitmss MMptdos <«t ni»..
maim O» «evtuírj» pitoli*.

Intensifica -se a Luta
Pela Paz em Portugal

A
m

ét\U SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23~K

LISBOA, 8 (Correspon-
dência especial) — Os par-
dários da paz de Portugal
Intensificaram nos últimos
tempos suas atividades. As-
sim demonstram a participa
ç&o na campanha mundial
em prol d0 Apelo de Viena,
a petição nacional pedindo
negociações com o Governo
índu para a solução pacifi-
ca do problema de Goa e
demais possessões portuguê-auu na índia, a constítiuç&o

de novos comitês da paz em
Pias, Setúbal, Barreiro, na
Universidade de Lisboa, etc.

O Movimento Português
de Defesa da Paz prepara a
edi-.ao de um Almanaque cia
Paz para o ano da 195u,
com a cooperação de dose-
íihistas e pintores de reno-
me, e de uma Antologia da
Paz, em cuja elaboração to-
mam parte numerosos escrl-
tores portugueses.

lizou-se o primeiro grande
comício, em cujo decurso
um numeroso público aplaü-
diu a conferência do dr.
Emílio Garcia Iturraspe,
que falou sobre a Assem-
bléia Mundial de Helsinque
e as atuais tarefas da luta
pela paz. Também teve mui-
to êxito um ato público rèá-
lizado na cidade de VÜla
Lynch, no qual fêz uso da
palavra o prestigioso tnte-
lectual Leonldas Barletta,
membro do Conselho Mun-
dial da Paz.

O aparecimento do prl-
meiro número do jornal «Vo-
cero», órgão do Movimento
dos Partidários da Paz, que
substituiu outras publica-
ções dê3se movimento, foi
saudado càlidamente psla
opinião pública do pais. Em
íeu primeiro número, «Vo-
cero» comenta amplamente
a recente Assembléia de Hei-
sinque e assinala as pers-
pectivas que se apresentam
ante o Movimento da Paz
na Argentina. O ionuü de. '

dica destacado lugar A nt»'1
formação sobre o desenvòln'
vlmento da campanha de a» .
sinaturas para o Apelo d« jífViena . -?Kfp
.'Como é sabido, a luta p*.

i. Ia paz na Argentina se r*Mp.• trelaçá organicamente cqni!'
a luta em defesa das riqu>í; 

';¦(.'.;$,;...v
.zas nacionais do pais,.e..eMi>-'<:'-ajl!i|ljl!
particular do petrólea '0|;^flli 

fí;
jornal dedica à defesa do:
petróleo nacional um artigo,i
cujos pontos fundamentai»! :,;¦:
se resumem na palavra ji»,ordem do povo argentlnpíj •"'
«Todo o petróleo argenttnoj
para os argentinos epara!
a-paz». .' í-i''

EM GREVE OS
METALÚRGICO^

JAPONESES
¦ ¥

TÓQUIO, 9 (AFP) -Z
Entraram em greve feo/e,-
por th horas, W.ooo me,/
talúrgicos japoneses, ou .
seja, aproximadamente1 a

n metade dos memorandos ,;
sintílroíos das sidoriirflrt.r
cos. O movimento atinge?
vinte siderúrgicas. Os eirtv
dtcatós ameaçam ãesenea*
dear greves mais impor-
tantes caso nfio obtenham)
o aumento que reclamara
de dez por cento dos s*
/lírios mensais básicos. "•" 1í
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SeIcaTdSTÍabWaWes : AMEAÇADOS POR UM MAR DE LAMA
OS MORADORES DA PRAIA DO PINTOOA UGHT, Ei APOSÕ m ¥."¦,?.!

Hoje, às 19 horai, na ABI, o impor!anle conc'ave — Comícios prepara-
tortos atingiram mni» de. 1.000 operários — Luta contra o gota, por
reivindicações econômicas e políticas, no programa do Comitê do G, Light

Acontecimento do» mala lm-
itori-tii!*-» to verificará As 19
fwr«s <le hoje, no auditório
d« Associação linullelra de
Imprensa. Condutores, mo.
tornelr»*; fiscais, chaveiros,
.-•(blMi-, mnrcailores. tolefo-
rtlstas, fmpreuados de todos
tia profi8sOi'H das empresas
da Cirupo Llght do Distrito
Federal nli se reunlrflo para
firmar sua piwlçfto na cam-
panha eleitoral, do jmolo no
programa do MNPT, ao*.
ciiitliil.il.i-í nntigolplstos Jus-
ii-lliu) e Jnngo.
PROGItAMA DO COStiTS)
Sem pretender tomar a *1

M Incumbências dos sindica-
tos, o Comitê do MNPT do
Grupo Llght que hoje serA
fundado, lutarA Incansável-
mente pelas reivindicações
econômicas e polltlcaa dos
trabalhndorcs. O projeto de
programa que scrú opresen-
todo hoje tem como roteiro
do sua futura ntuaçilo as se-
gulntes reivindicações: a)
Por melhores snlArlos, con-
tra a carestla; b) Contra a
fusfio das Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões; c) Contra
as demissões cm mossa c as
perseguições; d) Contra a
retirada do.t bondes; e) Km
defesa da Constituição, con-
tra o golpe; í) Pelos Ilbcr-
dades sindicais.

GRANDES COMÍCIOS
Preparando a Convenção

de hoje na ABI, hA dois dias
os trabalhadores da Llght
estfio empreendendo propa-
ganda de grande envergadu-
ra. Ontem, uma camioneta
equipada de alto-falantes
percorreu os principais lo-
cais de trabalho da Llght e
os conjuntos residenciais,
convidando os trabalhadores
e suas famílias h Convenção.

Pela manha, a camioneta
dlrlgluse ao Conjunto Rest-
denClal de Camplnho, onde
realizou vibrante comido,
assistido por mais de 300

Bit, ^""^kt" ' i i "^i^PWtf^wy***^F*
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AS ODRAS DA PREFEITURA ACARRETAM
INUNDAÇÕES NOS BARRACOS EM ÉPOCA DE
CHUVA - DESOLAÇÃO E SOBRESSALTO

NA FAVELA
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AI6m do» comícios do ontem, oa oporaru)» da ngiu cutucaram
também mesinhas na» rua». Na foto, a mesinha da Praça
da Bandeira, que fé» propaganda de Juscelino e Jango •

da Convenção de hoje na ABI

O DIA DE HOJE
NA CAMPANHA

DE J-J
Vários atos públicos em

apoio às candidaturas antígol-
pistas de Juscelino e Jango
estão programados para hoje,
entre os quais se destaca a
Convenção do MNPT dos tra-
balhadorc-s da Light. às 19 ho-
re», na ahi. ;

Dois Comitês femininos se-
rio inaugurados à noite, com
a presença de D. Sarah Ku-
bUschek, ambos & Rua João
Vicente, em Bento Ribeiro.

nos prédios 1.116 e 1.681. De-
verão também comparecer a
deputada Cândida Ivete Var-
gas e o Brigadeiro Epaml-
nondas Gomes dos Santos.

As 17 horas de hoje, o Co-
mltê do MNPT dos Traba-
Ihedores do Construção Civil'vai realizar importante reu-
nião à Rua Conde' de Bon-
fim. 617, na TIjuca, para-tra-
çar os planos de propaganda
das candidaturas J-J, nas
obras e construções do Dls-
trito Federal.

loas. Dois Jovens mora-
ires do conjunto, filhos de

operArios da Llght, canta*
ram números de música po-
pular, cm homenagem aos
candidatos Juscelino e Jan-
go. De Camplnho a camlo-
neta íol para o Conjunto da
Rua Luís BeltrAo, em Jaca-
repagua, onde novo comício-
•relâmpago se realizou, com
boa assistência.

NAS SEÇÕES DE
TRABALHO

Percorridos os conjuntos
residenciais, a camioneta ru-
mou aos locais de trabalho
da Llght. Na 1* Seção, no
Moer, improvisou-so grande
cômico, com mais de 4uu
pessoas, interrompendo o
transi o Usou da palavra o
ex-vereador Eliseu Alves,
condutor da Light, convldan-
do os trabalhadores à Con-
venção e explicando as ra-
zòes do apoio do MNPT a
Juscelino e Jango.

Na 2' Seção, em Vila Isa-
bel, 150 trabalhadores reu-
niram-se para ouvir os ora-
dores do MNPT. E outros
tantos na 1* Seção, Ponte
dos Marinheiros, expressando
entus estico apoo ao MNí-r,
a Juscelino e Jango.

A tarde, novos comidos
realizaram-se no Largo do
Machado, no Largo dos Leões

• ha Penha, sempre bom con-
corridos e em ollma de In»
tenso entusiasmo. Em »odos
o.i comidos ontem realizados,
os trabalhadores contribui-
rr.m f naricHrnmonto para o
custeio das ¦ despesos do
MNPT, assinando também
os memoriais de protesto
contra as provocações forja-
das pelos golpistas a pro-
pós.to do apoio do MNPT a
Juscclno.

Anteontem, um comício
nas ollcinus de Triagem reu-
nlu mais de 400 operArios.

FERROVIÁRIOS COM
J-J PELA

RECLASSIriiíAÇAO
A Comissão Organizadora

do MNPT dos Forrov.arios
da EFCB inaugurará sua se-
de, amanhã, ás 15 hoias, á
Rua Arqulas Cordeiro, «30,
no Engenho de Dentro.

Os ferroviários da Central,
no contato que manterão
com Juscel.no e Jango, vão
lhes apresentar três re,vin-
dicações fundamentais: 1) %
aprovação do Plano de Cias- §}slficaçõo; 2) Reaparelna- v
meitfo e reorganização do S
tráfego da EFCB; 3) flespei- I
to ás conquistas asseguradas %
pela legislação social. p

DESCASO
Segundo declarações do

sr. Teixeira Leite, que mo-
ra naquele local há mais de
20 anos, o Serviço Nado-
nal de Febre Amarela, setor
n" 7 ,deu-lhe um documento,
datado de 15 de outubro de
1954, no qual o indica para
fazer todo o serviço que ml
se fizer necessário, possam
do automaticamente o tra-
balhaüor a funcionário da-
quêle serviço.

— Desde aquela data —
relatou o trabalhador João
Teixeira — que passei a
trabalhar quase exclusiva-
mente no serviço de limpo-
za de valas, abrir caminhos
e aterrar os buracos, que
ofereciam um perigo cons-

PR 
determinação do prefeito AUm Pedro, uma lin-

gua de terra vai crescendo pela Lagoa Rodrigo
de Freitoã a dentro, Km virtude de tal» obra», a»
água» da lagoa ficarão cada vet mal» represada» e a
conseqüência terá uma torrente de lama tòbre o» cln-
eo mil moradores da Favela da Praia do Pinto.

Quem possa pela Rua
Almte. Gulnle, no Leblon,
constata estarrecido as me-
dldas práticas de terror quevem aendo levadas a cabo
pela Prefeitura contra os
trabalhadores, mulheres e
crianças daquela favela. Em
épocas de chuva o em consc-
quêncla das obras JA inicia-
dos na Lagoa Rodrigo de
Freitas, os barracos da Praia
do Pinto ficam inundados e
As vezes 8a/> mesmo destrui-
dos pelas Águas em turbl-
lhAo. Os caminhos so tor-
nam Intransitáveis por cau-
sa da lama, as valas exalam
mau cheiro e Insetos se es-
palham por aquela locall-
dade. .^.,

— " ' -" ""^
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Penha e Saúde Preparam-se]

¦

COMITÊ D0 MNPT.
DA HIME DEFENDE
UM METALÚRGICO

'^1 COMITÊ DO M.N.P.T.,
P» dos trabalhadores "aa
Metalúrgica HIME, em NI-
terói está convocando todos
os operários da empresa,
particularmente os da .se-
cao de estamparia, para que
compareçam no dia 20 do
corrente a 2a. Junta de Con-
ciliação e Julgamento da
Justiça do Trabalho, em Ni-
terói. :;

O motivo desta convoca:
Cão é a necessidade de pres-
tar-se toda solidariedade ao
metalúrgico Sebastião Mou-
ra na sua reclamação.feita
a Justiça do Trabalho con-
.tra a empresa que o demi-
tiu arbitrariamente depois¦ de 6 anos de serviço. (Do
correspondente na empresa).

Para Receber Juscelinon
-QS MORADORES da Pe-"¦ nha.e da Saúde, orga-
nizados em Comitês do M. N.
P. T„ Clubes J-J, Comitês
Femininos. Diretórios do
P.T.B. c P.S.D., estão prepa-¦ rando grandes recepções pa-ra-a passagem da caravana
dé'Júscelino e: Jango, ama-

.nhâ em seus bairros
LÍDER RS OPERARIOS.

DA SAÚDE
No Largo de Santo Cristo,

haverá um comício com oscandidatos presentes, às 16.30
horas. E a propósito, lide-
res operários do bairro lan-
çaram o seguinte manifesto:

«A Comissão Provisória
do Comitê do M.N.P.T. da
Gamboa (Saúde), instalado
à_ Rua Pedro Alvares, 31. con-
dama todos ris trabalhado-
res e moradores desta cir-
cunscrlção a comparecerem
domingo, às 16,30 horas em
ponto, ao Largo de Santo
Cristo, a fim de prestaremuma grande homenagem aos
nossos candidatos, Juscelino
Kubltschek e João Goulart,
que àquela hora passarão
ém, caravana pelo aludido lo-
gradouro».

,.„"Asslnam o manifesto
os-trabalhadores Waldomiro
Luís da Silva, Manoel Perel-
ra Cavalcante, Francisco de
Assis e Joaquim Martins Al-
ves da Costa, dirigentes dos
operários em moinhos, Luis
Vera Barbalhc dirigente dos
sapateiros, Wilson Rocha
Pacheco, eletricista e o grá-
fleo José Dorglval Vilar.

GRANDE PASSft PAIA A VITÓRIA
DE JÜSCELIO EM.JACAREPAGUA

,,£. INSTALAÇÃO do-Comi-'** té" Interpartidário de' Ja-
carepaguá, amanhã, às .16

choras, na Avenida Geremá-
rio Dantas, 722, Largo-:<ío'
Pechincha, será um. passodecisivo para o êxito da"campanha 

eleitoral pró-Jus-'celino e Jango naouele.pa-
.púloso subúrbio carlacài-ir-

A SOLENIDADE" '¦'.-'
, _A solenidade de instala»-
Cão do Comit-ê contará.com
a presença do comahaauíe
Amaral Peixoto, deputado.
Vieira de Mello, vereador
Álvaro Dias, professor José
.Souza Marques e outras
personalidades. Os trabar

• lhos.serão abertos às 16 ho-
:rãs e será encerrado com
.'um "show'' artístico. " '"""

¦.Üm dos pontos altos do
jato público será o debate e
^aprovação de um programa

Festa iio
2 da Matinhá

• ERA' realizada no pró-
ximo , domingo, com

inido previsto para às 10
horas, uma grande festa no'
Morro da Matinha, em Rio
Comprido, no fim da Rua

\Aureliano Portugal. Nessa'.ocasião, os moradores da-
quèle morro serão convida-
.dòs^.a ingressar.,na União
cíos^Trabalhadores Favela-

;dós, que luta por melhores
condições de habitação," rei-
vindlcando água, limpeza e'éáhoamento no morro. Es-•taràu. presentes1' à festa õ
;sr.-M'agarino3 Torres Filho,•presUlente da UTF, um re-
^presentanté do:MiN:P.T.,'oíol¦^.deputado Bruzzi Mendonça.

local de reivindicações.'INSTALAÇÃO DE POSTOS
..-.. Ò sr. José Faria, um dos
membros da Comissão Orga-
mzadora do Comitê, falsju-
do.à imprensa revelou que,
ümá cias medidas que o Co-
mitè de Imediato í-omará,
vai'ser a instalação de Pos-
tos' thterpartidários nas di-
versas localdades de Jaca-
répaguá, Freguesia, Taqut»
ra, Tanque, Praça Seca, etc.)

NA PENHA |
Os preparativos do comi- i

do da Penha já estão em fa- ú
se de conclusão. Um do3 foradores será o jornalista ffEloy Dutra, da «Última Ho- pra». Na parte festiva do co- ^mlcio haverá um «shoví»
com astros radiofônicos, do
elenco «Canta Brasil», diri-
gido por Jurema, de Alencar.
A tarde, antes do comido,
lima passeata clcllstica per-
correrá òs.logradouros vlzl-
nhos à Penha, convidando.o
povo a ouvir, no comício qúe
ali se realizará, a palavra de
Juscelino e Jango.

. Ò Comitê do M-N.P.T da
Penha, preocupado em asse-
gurar o completo êxito do
comido, está pedindo a co-
laboração de todos os mora-
dores do bairro, que para
tanto devem se dirigir à Rua 1

HOJE, GRANDE DAILE
DOS METALÚRGICOS

HOJE, 
às 22 horas, na

seda sindical da Rua
Ana Neri, no, o Do-¦parlamento dr. Recreação

o Cultura do Sindicato dos
Metalúrgicos fará realizar
um grande bailei, -para n
qual são convidados todos
os associados e suas fami-
lias. Os metalúrgicos não
sindicalizados que deseja-
rem assistir à festa deve-
rão encher suas propostas
de sócios com a comissão
que funcionará no localda
7nesma com êsse objetivo.

I

tanto aos transeuntes, Tra-
balhcl durante vários mê-
ses, sempre esperando que
o Serviço do Febre Amarela
se lombrasse de dar-me uma
ajuda material, JA que todo
o meu tempo era tomnlo
por aquele serviço. E eu te*
nlio mulher e 3 filhos para
sustentar. t _,„_

E concluiu:
— Nunca recebi um tos-

tão. O descaso do governo
é multo grande, pois não
dá atenção aos bairros
abandonados.
QUADRO DE DESOLAÇÃO

A Favela da Praia do Pln-
to apresenta um quadro do
desolação. A falta do água
naquele local é intensamente
negra, Mulheres e crianças,
em busca do precioso lfqui-
do, são obrigadas a conduzir
água cm barris. Enchem £s-
ses depósitos de Água e de-
pois, c«m um dispositivo de
arame, «nem empurrando os
barns pelas ruas a caminho
da favela.

Várias reclamoçSea JA ío-
ram feitas contra a falta de
água. sem que o Deporta-
monto de Aguos e Esgotos
tome sequer uma providencia
para aliviar a situação daque-
les trabalhadores

! Th*** r

¦-» ¦iv- v

Após a» chuvas, as vala» prosseguem por vário» dias exalando mau cheiro, E os barraco»
ficam invadido» pela» água»

-—«-—« .^..,<.,.. n.» 
1.602 IANO VIII •£ Rio de Janeiro, sábado, 10 de setembro de 1955 -^

Insolêncla da Light: "Tenho Muito
Dinheiro Fará Comprar Autoridades"
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Confissão de que a Light suborna o governo
de Café Filho — Insultos aos trabalüadores
de Carris Urbanos — Demitidos, por dia, em
média, trinta condutores e motorneiros —

Assembléia, dia 15

As máquinas da Confecções Cheèter e do inúmeras outrasempresas, que não podem adquirir grandes geradores paraa sua necessidade de energia estão ameaçadas de paralisação

Venina, 274,

ATIVIDADES
DO MNPT DOS
SAPATEIROS

COMO RAOIORAMENTO: MENOR
A PRÓIHJGAO, MAJORES OS PREÇO
Fala à nossa reportagem o industrial Hermann Goldschmidt ¦— Gerador
próprio não soluciona o problema para a pequena indústria — Light

e governo os culpados

I

— 
gERAO. gravíssimas as
.^ conseqüências do ra-

cionamènto de energia elé-
trica em nossa indústria,
particularmente se êlo aii-
mentar progressivamente,

UEM o M.N.P.T., dos sa™ 
pateiròs, cumprindo, o ,

programa que traçou aíim 1
de eleger os candidatos anti- §
golpistas Juscelino e João 0Goulart. Diversas fábricas É
foram visitadas pelos coman- Ú
dos que em todas foi entu- Ú
siásticamente recebido pe- Ú
los trabalhadores. Entre es- Í
tas podemos citar às fábri- 1
cas Petronio, Matos Rocha, i
Ferreira Souto, D.N.B., c J.. I
Rocha. p

Foram formados subco- ^mités, nas fábricas Ferrei- Ú
ra Souto e J, Rocha, sendo Ú
que nesta, última os indús- p
triais, donos da fábrica to- É
maram parte na palestra é i ¦
deram todo o apoio a chapa É ?,8r , .
Juscelino, João Goulart. As | falando a nossa reportagem
outras fábricas Visitadas já Ú
tinham formado seus sub- §

wÈi **'¦ '^H
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Hermann Ooldschmidt

comitês.
Continuando em sua cam-

panha, seguntta;feira, os co
mandos do M.N.P.T., dos sa-
pateiròs estarão nas fábri-
cas Fox, Mundial e Plsoleta.

0s Metalúrgicos Vão
Tomar Medidas Para Ampliar
3 o MNPT nas Fábricas

como tem feito o Conselho
de Energia em combinação
com a Light nos anos ante-
riores. Assim iniciou suas
declarações à nossa repor-
tagem o sr. Hermann Goius-
chmidt, sócio-gerente das
Confecções Chester.
PREJUÍZO na produção
E AUMENTO DE PREÇO

Sua fábrica, instala à
Rua Sotero dos Reis, 14, em-
prega mais de 300 operários
e trabalha com dezenas de
máquinas todas movidas a
eletricidade. A produção já

está vendida' até o máximo
de sua capacidade prevista
para os primeiros meses do
ano de 1956. Assim, qual-
quer diminuição, na, capaci-
dade de produção da emprê-
sa significará uma quebra
dos" compromissos assumi-
dos, um prejuízo certo e,
consequentemente, um au-
mento no preço do produto.
Isto é, um aumento no pre-
ço de roupas feitas, artigo
de largo consumo entre as
camadas populares pelo sis-
tema do crediário. ' '\
GERADOR PRÓPRIO NAO

SOLUCIONA O
: PROBLEMA

Explica o sr. Goldschmidt
que tem instalado em sua
fábrica um gerador próprio,
mas de pequena capacidade.
A energia que produz lhe
sai pelo dobro do preço, O
volume de produção da em-
presa não comporta a com-
pra de grandes geradores
capazes de satisfazer toda a
sua necessidade de energia.
Caso chegue a haver corte
de força ou luz durante lar-
go tempo, terá que instituir
serões e o trabalho extraor-
dinário aos sábados, o que
trará prejuízo para a fábri-
ca e pára os operários. O
gerador própio. não solucio-
na o problema para a peque-
na indústria — diz o sr.
Goldschmidt — é necessário,
isso sim, que o governo to-
me medidas para que o

ortante reunião — Comando na General Eletríc 1
HOJE, 

às 14 horas, na se-
de do MNPT cario-

ca; <à Rua' SSo José, 63, o
MNPT dó» metalúrgicos rea-

...Iizari. uma importante reu--nlão para a qual convoca
, todos .os trabalhadores da ca-
tegoria. Serão assentadas
med das para intensificar acampanha eleitoral e prlnci-
palmente a criação de sub-
comitês em todas Ps fábri-
cas.

OS GOLPISTAS CONTRA
O MNPT

Os comandos do MNPT..
dos metalúrgicos esteve on-
tem com os operários, da Ge-
néral Eletric.

Durante a palestra, quan-do- os operários da G. E.
manifestaram seu ènlüsiás-
mo pelo programa do MNPT

¦.Cis candidatos antigolpis-

der metalúrgico José Lelílsda Costa, falando em nome
do MNPT, denunciou as pro-vocações golpistas contra ês-
se movimento que reurie ira-
balhndores de i todas as ten-
dências na luta em defesa
de um programa de reivin-
dicações e as liberdades de-
moeráticas e sind'ca's'.

NOVA PALESTRA
Outros comand stas fala-

ram aos trabalhadores sflbre
a votação com a cédula úni-
caíe ressaltaram a necessi-
dade de se lutar ntransigen-
temente em defesa da Cons-
ritüicão. A palestra reali-
zada ontem na GE foi pre-
paratória de um grande cie-
bate a ser realizado naqüe-
Ia empresa, quando será es- »,
tiuturado • ali ;um Comitê do i

ACONTECEU KA CIDADE
^ • rjfjnsTrFicAvnutE.STB n
% Federação das Indústrias do Dis-á trlto Federal está contra a lei
§5 da Câmara dos Vereadores, Já£§ sancionada pelo prefeito, queInstitui feriado o dia 30 de ou-tubro, em homenagem ao comer-

etário. Anuncia-se que n Federa-
cão Impetrará mandado do se-
gurnnca contra o «Pia do Co-
merelárto».
O MADALENA Tagllaferro
realizará o seu único recital des-
ta temporada tOrca-felra próxl-ma, ás 21 horas, no Teatro Mu-
nlcípal.

.,. O UM ROMBO ENORME no
^ casco tio barco pesqueiro «Sun-
g tos Dumont» quase o fôz nau-
g tragar, ontem, na prata do Le-
p blon. O barco procedia de An-

(III

tas Juscelino e Jango, o.U- 1 MNPT-, > I volver
mÊÊÊwmmmÊmmmmmmm

Ú gra dos Reis, com um carrega-<| inento de 14 toneladas de Bar-
0 dinhas. O rebocador «Voluntá-
%, rins» levou-o até a Ilha lias Co-
% bras.
<p, m FALECEU; ontem, em sua
í8 íesidéncia à Aveniüa Atlântica,
% -l.'J0ü, o compositor Jaime Ovale.

• FOI' FB1UDU a tiros de re-
volver o menor Eliseu, filho do
comerciante Euclldes de Oliveira

M!gh«£0, «al^bjjpldo cm Ca»,

do Grande, pelo assaltante de
seu pai. O comerciante vinha da
cidade, onde íôra retirar 100 mil
cruzeiros do banco, quando foi
assaltado, numa rua de Campo
Grande. O filho quando viu o
pai perseguido foi ao seu en-
contro, sendo ferido, enquanto o
desconhecido levava a pastacontendo o dinheiro,
O A MULHER LOURA. Foi en-
contrado no Alto da Boa Vista
o corpo de um recém-nascido,
que fura morto por um golpe nu
cabeça. Um Dlscatelro disse que
viu anteontem, por volta de
meia-noite, uma mulher loura
saltar de um curro preto e dlrl-
glr-se ao Altu da Boa Vista,
carregando urr embrulho. Re-
velou ainda que ela estava eJe-
gantcmenle trajada.
• tjCEM O BALEOU? Deu en-
tradii, ontem, no IIMSA o me-

: eúnlco Mário Procúpio dos San-
tos, de '21 anos, residente à Rua
São Clemente, 39, apresentando
ferimento produzido por bala,
com entrada no peito, lado es-
querdo, e salda nas costas. A In-
da nao tt oóde averiguar quem
a «sclu-

truste Light não sacrifique
a indústria. E' o monopólio
— conclui — o domínio da
produção de energia pela po-derosa companhia, a causa
principal da constante cri-
se na produção de energia.

«•TENHO MUITO DtNHEl-
" RO para gastar com aa

autoridades > — respondeu o
sr/Mao Muller, superin.en-
dente adjunto da C. O. R. A. •
S. T., (Light) aos srs. Anto-
nio Vasconcelos e Jorge Ca-
vadas, presldento o secretA-
rio do Sindicato dos Trnba-
lhadores em Carris Urbanos,
os quais reclamavam contra
as suspensões e demissões
de condutores e motorneiros
e informando que levariam,
cada caso à Justiça do Tra-
balhò.

A resposta afrontoss e.v
pressa uma realidade Indls-
curivcl. Ninguém desconhe-
co a subserviência infame do
governo do sr. Café Filho
ao truste ianque.

AFRONTA AOS
TRABALHADORES

A palestra mantida pelos
diretores do sindicato com o
gringo Mac Muller teve lu-
gar, há cerca de una quinze
dias, em seu próprio gabln»
te. Sua afirmativa de que
suborna aberlamento os pre.
postos do sr. Café Filho foi <
feita depois de ter êle pro-
ferido diversas palavras oíen-
slvas contra os trabalhado-
res em Carris Urbanos.

— Demitirei 50 conduto-

Previsto Para 5.a-Feira
o Aumento dos Cinemas

0s estudantes na mira do organismo federal de
aumentos — A AMES organiza uma concentra-
ção de protesto contra a majoração dos ingressos

A 
SECRETARIA daCOFAP I
aeúarda tão somente n re- *aguarda tão somente, o

gresso do sr# Américo Pache-
co de Carvalho de sua via-
gem ao Uruguai para incluir
na ordem do dia o processo
de aumento dos preços do cl-
nema. Adianta-se que já na
sesão de tquinta-feira) o pro-
cesso estará em pauta, uma
vêz que o regresso do presi-dente da COFAP deverá ocor-
rer em princípios da próxi-ma semana.
OS ESTUDANTES NA MIKA

DA COFAP
Afora o aumento de 40 porcento que, consoante o pare-

ecr do relator, &r. Flávio de
Brito, deverá atingir todos os
ingressbs. cogita a COFAP do
estabelecimento de sórias ]j-
mitações áo. fornecimento de
meias-entradas paia os es-
tadarites. O plano do órgão de
preços consiste na. obrigato-
riedade.-da apresentação de
uma. carteira especial para a
compra da mèia-entrada. Pa-
ra os estudantes uniyersitá-
rios a UNE forneceria a cre-
dencial, enquanto os secunda-
ristas ficariam Eob<á respoii-
sabilidade ile uma organiza-
ção fantasma, a UBES, de
existênca duvidosa e conheci-
da nos meios estudantis, ape-
njs, por sua atuaçã" policial.O objetivo da CO/AP ao
aiquitetar tal golpe é o de
silenciar os dirigentes das or-
ganizações estudantis univer-
sitárias, dando-lhes em troca
de um aumentd substancial do
preços a enganosu regalia de
fornecer carteiras especiais

MOBILIZA-SE. A AMES
Alertados do gulpe pre-medh\;ido pela COFAP os es-

tudantes secundários estão
desenvolvendo intenso tra-

balho para anuá-lo. Neste
serrfido a Associação Metro-
politana de Estudantes Se-
cuncTários está convocando
seus assocados para uma
concentração que reaj ^ irá
quinfa-fe.ra, na COFAP,
quando o processo dos cine-
mas deverá retornar à or-
dem-do-dia. Anunciando tal
concentrarão declarou on-tem à IMPRENSA POPU-
LAR o pres'dente da ARIES:— Os estudantes secunda-
rios, conhecendo o alcance
dá medida sugerida pelaCOFAP, tanto no que se re-
fere aos preços dos ingres-
sos como no que se relaciona
às carteiras especiais, irão
quinta-ie ia A nude ücCj-ic
organismo do governo . de-
monstrar seu repúdio à ma-nobra.

í res por mês — dizia o ame>
ric&no.

Os diretores do sindicato
fizeram-lhe ver que isto slg-
niílcaria atirar a miséria ml-
lhares de pais de familla, ao
quo éle retrucou:

— Todo condutor é ladrão.
E o Sindicato é capa de la-
drão.

Os srs. Vasconcelos e Cá*
vadas, repeliram enèrgicamen-
té a üisolência, mostrando
que ladrão ó a Light que rou-
ba abertamente nosso povo
e os trabalhadores. E, ao se
retirarem, afirmaram que to-
mariarr. todas as providências
em defesa dos direitos e in-
terêsses da corporação.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

As demissões prosseguiram,
como afirmou o gringo Mac
Muller. E são feitas em fia-
grante desrespeito à Consoli-
dnção das Leis do Trabalho,
isto é, sem o devido pagamen-
to de indenizações e outros di-
reitos legais Em média, são
demitidos, diariamente, nada
menos de 30 condutores e mo-
torneiros. Eis o balanço de on-
tem: demitidos 15 na secção
de Jardim Botânico; na seccão
de Vila Isabel houve duas
demissões, enquanto, nas do
Méeier e da Penha, o número
de demissões foram respecti-
vãmente, de 3 e 6. Houve, ain-
da. mais demissões em diver-
sas outras seções, inclusive
casos de trabalhadores qooforam, afastados de suas fun-
ções «para responder a in-
querito administrativo.

Todos os casos estão sendo
encaminhados h Justiça do
Trabalho, como nos informa-
ram, ontem, no sindicato.

SUBORNO
A Light. embora viols ag

leis brasileiras, prossegue de-
mitindo e suspendendo condur
tores, eem que o Ministério
do Trabalho, a Prefeitura ou
outro órgão oficial tome qual-
quer providência. Ao contra-
rio: mostram-se coniventes,
o que confirma o que disse
o gringo Mac Muller.

Os trabalhadores Já toma-
ram diversas iniciativas em
defesa dos seus direitos. Rca-Hzarào, no próximo dia 15,uma grande assembléia, quotratará do caso das demls-soes e suspensões e tarrbám
do verdadeiro roubo pratica-do, há muito tempo, pelaLight contra a maioria dosseus trabalhadores: o de lhes
pagar apenas 29 dias, quando,na verdade, trabalham 30 c31 dias mensalmente.

No dia 13, haverá uma réu-niáo de delegados, preparató»ria da grande assembléia-
NqjôGOjraORENTINA 3í DÍNAMO

CUMPRÍU JÜLINHÒ
GRANDE ATUAÇÃO

FLORENÇA, 9 (AFP) _
Foi em presença de 70.000espectadores 'que a equipe defutebol de Florença bateu
ontem o Dinamo, de Moscou,
por 1 a 0.

°. Ponto foi conquistado
aos 35 minutos do primeirotempo, pelo centroavante
Italiano Virgili. O primeirotempo, disputado em ritmomuito rápido, íol marcado
pelo domínio dos Jogadoresitalianos. Mas houve necessi-
dado de aguardar o 33'' mi-nuto para que Virgili, cap-tando um centro do Chiappp.
Ia, conseguisse se infiltrar
na defesa soviética o, comum tiro violento, marcar o

único ponto da partida, emnora um hplo mergulho deJachin, goleiro soviéticôi
O segundo tempo, jogadomais lentamente, observou

a recupara^ão dos jogadoressov.óticos mas, ao 30" mi-
nuto, o meia direita soviéti-co, sozinho diante do arcoflorentino, deixou passarUma bela ocasião de empa-tar, disparando para o lado.
Ao 43* minuto, em/conse-
qüençia de uma falta do Ja-
chin üòbiç Virgil. o árbitro
concedeu 

• um «penaíty» aos
JojíariuiTs Qórcnllnosi mas
Mpnt1>oti itiandoii a bola pa-ra fora, com grarido deses-
íôro doa espectadores, ^

""Ses


